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UM PERFEITO APROVEITAMENTO DA SUA RIQUEZA
A LAVOURA DE SILVES NECESSITADE FÁBRICAS
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I TEMPO ;
! d e COMENTÁRIO i
� pop TORQUATO DA LUZ i
• =
� AO TRABALHO I
� �
I VAMOS, então, ao trabalho. ° Paf,s, tem os olhos postos nos �
iii seus represlentant6S1 junto do Poder e espera, confiado. :lii
I! Confiado em quê? Ora - em que na Assembleia se debatam "­

� (e se procurem soluçõesl para) o� grandes problemas que o '-
• afligem. I
� E quais �ão eles, os p:�!zem�! :��:.. ����m��ar a desfiá-lo� i---_If- e nunea--maUt-8e-aealH1r.-��v tantos '" "�V ","��n."'81 que -IS'Ó (}--813".. :Ii.--�

� enunci-adD�cau8a dijimudades ao cronista. Por d;emais conhecidos íiit

I!I de todos os que lSemanalmente nos lêem, pois a el618 temos por •
� sucessivas vezes feito referência, seria desnecesstirio vir nova- �
• mente fazer o lS,eu conto, caso não tivesse sido inaugurada mais I
::: uma legislatura, há coisa de dias. '­
, Sabido que a educação é o primeiro problema interno do País, I
:= não poderia o Algarve deixar de contar com ele. Assume eiecti- �
• vamente o primeiro lugar no plano das nossas preocupações maÍ18 I

iiI!¡
imediatas. Por nossas, queremos, como é lógico, significar as �
preocupações de todos Os que se interessam pela coisa comum I
- essa legião de cidadão� que se deseja aumentada, porque a iii! IW" _

II ��l�;��n!�m qUe ser empreendimento de todos e não apenas ! JlTfNç.() ,t\S «rST�f14§» I)Jl Cl�Ss I fiCJl(:t\()
� o p����';� ���t�c�s p��o��;;b:���81��i�r��s t�:e ?X:e!����:; i A DEFINIÇ�O dos �t�beleclme�- a nova classíñcação (por estr�l��) Is�r da, inoperância legal (reconhe­
� E o que queremos? Sentir-nos integradOIS na comunidade, como ii! �os I:0teleiros e stmílaras a dI- dOis hotéis e p�nsoes, a possíbüí- cId�). a regul�me;lta�ao de t�da a

I partes importante e com voz activa nela e na soluçã d pro- I narruZiaçao de todo o processo para dade de classŒf10ar com mteresse achvidade da mdustna hoteleIra.

I blemas que a assJztam.
o Os

ji! a construção de novas unidades, turisti�o alguns estabelecim��tos No seu preâ�bulo o diplom�
I No plano da educação dir-se-á: o Algarve tem por aí tantos I q�e. nao obedeçam aos req�llslt?S começa por subhnh�r a neceSSI-

I liceus, tanta81 escolUiS técnicas, tantos estabelecimentos, de ensino � mmIm�s mas tenham locah�açao dade de dotar � PillS com <<uma

I particular. Basta isso? Decerto que não ° problema é mais com- i excepclOnal �u um. d�te:�mado r�de.de estabel�cu�entos que, qU3JJ?--
� plexo. Abstraindo outros aspectos delê, e porque ;se falou em � carácter, e�l?l a mshtU_lçao ?a btabva e 9-ualltabv3imente, estela

I estabelecimentos, não será demais lembrar que, aos deputados I ementa tu��sh�a e a obr:g.aton�- apta a. satisfaz�r a �rooura cada

iii! algarviOIS compete falar do Instituto de ensino t'écnico que tanta ,. dade da afIxaçao �os �reçanos, eIS vez. ma�or e maLs vanada qu�r de

� f lt
'

f I Ois pontos de malOr mtereSlse do naclOnaI1s, quer de estrangeIros».
I

a

gánof�
azo

à pera iii! Decreto-Lei n.O 49399, agora pu- A lei n.O 2073, de 23 de Dezembro
ii! wamOSI es . ii! blicado no «Diário do Governo» de 1954, continha de facto os qua-

P_" ..",..,,,..,,..,,..,,..,,..,,-,,..,,..,,-,,-,,..,,-,,,..,,,..J I com o principal objectivo de pas- (Oonelut na -i." pdg(na)

PARA PODER

UMA CRÓNICA DE VEZ EM QUANDO

E OS- fRIOS CHEGARAM ...

POIS não haviam de chegar! °
Algarve não es,tá propriamente

envolvido em celofane e preservado
das i?'-t_empéries, como parece da­
rem a entender os cartazes turís­
�ico_s •. s ,

Durante uma -semana consecuti­

va, choveu na nossa Província, mas
chuva a 'sério com trovoada, inun­
dações, lama; etc., etc. E fez frio,
a ponto de vestirmos a samarra,
colocarmos mais duas mantas na

cama e acendermos a braseira.

Isto, a um mês do início do In­
verno ...

Neste- momento, já há algarvios

que pensam em ir passar o Natal
à Beira, ao Minho, ou a Trás-os­
--Montes, porque, talvez para essas

bandas, a coisa esteja melhor.
Isto, por aqui, adivinha-se bas­

tante mau para o Inverno. Já não
chegavam a crise do peixe e a

emigração, sempre em aumento,
senão ainda o mau tempo •..
E, então, as tais, «obras de Santa

Engrácia» cá do Algarve? J!J uma
dor de alma... Os troçOJs de es­

trada em arranjo permanente ali
para o Alvor e para a Conceição
de Tavira, mantêm-se ir�l?dut;¡vel-

(Gonel," na 6." tpdgina)
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COM a aproximação do fim do AUMENTOS, AUMENTOS, AUMENTOS!
ano e o aumento do custo de

vida, não se faJa noutra coisa. Os ordenados são baixos" os preços são
altos e o desequilíbrio é manifesto.

"�ff.!'ff�.!'.!'.!'.!'!'.!'�.!'�.!'.!'.!'.!'��.!'�.!'.!'�.!'�.!'ff� Há que subir uns e fazer descer
outros, ou, então, evitar os exces­

sos da alta.
De qualquer modo, algo já se fez

para contentar alguns" ou, pelo
menos, para fazer calar certos pro­
testos mais em evidência. O fun­
cionalismo recebeu as suas broas,
ao ter conhecímento do próximo
aumento. É suficiente'! Satisfaz a

todos'! Impossível. Mas a verdade
é que a reforma administrativa
saiu mesmo, após longos anos de

espera. Só os próximos meses po­
-derão esclarecer os seus efeitos.

Noutros sectores, também se

produziram alterações com vista
.ao melhoramento dos salâríos e

das condições socials, nomeada­
mente, nos O. T. T., e na O. P.

Aqui, o desequilíbrio era mais fla­

grante e a reforma tornava-se ur­

gentíssima. Novas alterações se se­

guirão, aqui e afí, mas, com mais

certezas, nas empresas privadas.
Ninguém duvída,

1: curioso- notar este crescimento,
ainda que lento, dos vencimentos,
numa altura em que a «moeda-di­

nheiro» vai diminuindo de tama­

nho. Apareceram «coroas» de cin­

quenta escudos, em vez de notas, -
moedas «pretas» de um escudo e

outras minúsculas de vinte centa­

V10S'. Haverá, relação entre estes

factos'! 1: natural, pois se na na­

tureza, as mesmas causas produ­
zem lidênticos efeitos, também em

economiita a1I¡go se passarã seme­

lhante.
Mas, se a moeda perde valor,

quanto teremos de ganhar para po­
der sobreviver à inflação'l

por doaqulln Francisco da Encarnação Sequeira

'A INDUS,'DRIALIZAÇÃO da lavoura, é, como está provado, ornais
eficiente e seguro meio para o nosso equilíbrio económico e social,

'não SÓ porque permite o aproveitamento total das produções mas tam­

bém porque fornece larga mão-de-obra onde empregar milhares de

'pessoas recrutadas nos meíoj, rurais, fixando assim as populações e

evitando a emigração, que leva para o estrangeiro os braços que
tanta faIta ficam fazendo ao amanho das nossas terras.
A fomentação desta índústria

deve, pois, constituir para o Go- -����������"'���������������������.

vemo, ponto de especial atenção e

a 'sua fixação deveria ser de prefe­
rência na,s zonas de maior produ­
ção, e, dentro destas, nos centro's
onde a falta de actividades indus­
tríæís mais se fizesse sentír, para
seu progresso e melhoria do nivel
de vida dos habitantes.
nOis maíoro, centros- agrícolas do

Algarve, Silves é também a cidade

'que mais necessitada estã de indús­

trias, pois a corticeira, que cons­

tituía o ganha-pão de milhares de

operários sílvenses, foi vítima tal­
vez de uma má dísctpltnaçâo por
parte dos organismos responsáveis,
que não 'souberam ou não puderam
criar 3JS condições necessãría¿ para
que obtivesse, nos locais tradíeío­
nais da sua exploração, um rendi­
mento igual ao dos novos centros'
mais bem apetrechados e melhor
defendddos, evitando assim a demo­
lidora concorrência interna, que
obrigou à transferência da quase
totalídads da,s fábricas para onde
pudessem sobrevíver, deixando a

cidade a braços com a miséria e a

ruína.
Efectivamente, Silves é seda de

um vasto concelho, dos maiores do
Algarve e tem uma lavoura que
produz, além do medronho, da cor-

DESAPARECEU

UM GRANDE ESCRITOR

DO POVO - ALVES REOOl

SERIA banal e lugar- comum afir­
mar que Alves Reâol foi um

extraordinário prosador e uma das

maiores figuras dUiS letras contem­

porâneas; IBeria

vulgar dizer que
foi um dos mais
lidos e mails po­
pulares.
Alves Redol

consti tuiu uma

época da nossa vi­

da, um âos ídolos
da nossa aâoles­

céncia, quando, há
meio século, to­
mávamos conhe­
cimento com os

movimentos mo­

dernos literários
nacionais. Aliás,
a sua vida, as

SiUCl!S dificuldades,
a sua ascensão

para um lugar ao sol eram outroe

tantos atractivos que nos aproxi-

OS HOTELEIROS

DE MONTE GORDO

-ESTÃO EMPENHADOS

NUMA CAMPANHA
DE PROMOÇÃO TURíSTICA
EM estreita ligação com as em­

presas transportadoras, vêm

os hoteleiros do Algarve desen­
volvendo actividade digna de rele­

vo, com o fim de íntensífícar a

promoção turística da Província,
coneítarido para as suas virtuali­

dades, especialmente as que se re­

lacionam com o clima e a paisa­
gem, as atenções de quantos po­
dem contríbuír para um maior

(GonclU( na 6." página) (Gonclui na 5.· pdgina)

J)1�S4-Sf C()NST�UIJ2 1M lCJ1U

O JARDIM MUNICIPAL DE S. BRÁS DE ALPORTEL(Gonclui na 4." página)

N O preâmbulo do plano de actividade para
1970 da Câmara Municipal de S. Brás

de Alportel, refere o respective presidente,
er. Júlio José Vargues Parreira, que embora

de limitados recursos, não pertence o con­

celho ao 2.° grupo e as suas dificuldades
financeiras são fruto das obras de fomento

que lOe têm operado adentro da autarquia.
Mercê de aturada acção dos seus dirigentes,
tem-se conseguido corresponder a situações
prementes com resultados positivos, acen-

¡;};:)%H@@ tuando, a propósito, o que representa para

.................r ....... 1......1 •............................................•......... S. Brás de Alportel a construção do novo

edifício do mercado municipal, das estações
de abastecimento de água e de saneamento,
de novos arruamentos, etc. Estes melhora­
mentos custarão ao Município 5 400 000$00,
dos quais resta pagar 1 466 276$00.

«Sentimo-nos eivados do melhor entu­
síasrno para alcançarmos outras vitórias­

prossegue o sr, Vargueg Parreira - mas na

'verdade hã que caminhar com muito cuidado,
transpondo díñculdades; por vezes enervan­

tes, com muita atenção, em especial no que
se refere à gerência dos dinheiros munlcípaíe,
Para se pagar a dívida contraida hã que
conjugar todos Os esforços e actuar em cons­

tante vigilância, embora isso obrigue a um I

atraso na execução de outras obras não me­

nOIS necessárías, tais como a remodelação de

(Gonclui na 7.' página)

REMODELAÇÃO
,

NA INDUSTRIA HOTELEIRA

INSTITUíDA :A «EMENTA· TURíSTICA»
mm causa

conhecida, é sinal de- doença
gr0/lJ6. :s o que sucede''.-.!!!!::'�IJI
eæ�plo, com a tuber 086

e o diabetea, afepç6e-8 cujas
probabiUàaàes de cura sõo
tanto maiores quanto mais

cêào 8e- começa o tratamen­
to. O meZhor e m0li8 8egUrO
-inà'ica4or do emagrecimento
é ti perda de p880.

Procure manter-se a par
das variações do &eu pe-
80 consultando a. balan-



JORNAL DO ALGARVE2

CRÓHICA
DE FARO

rmn
ltEcos AGEND.A

Fim de cono

Concluiu a Bua formatura na Facul­
dade de Direito da Universidade de
Coimbra o er dr. Daniel José Ferreira,
casado com' a nossa comprovinciana
sr." D MariIJ Filomena Faisca Anas­
tácio jinalista da Faculdade de Letras
da mesma Universidade e genro da sr.·
D. Herminia Mimoso Faísca Anastácio
e do nosso assinante sr. CUBt6dio- Afon­
so Anastácio, chefe da seoretoria do
Tribunal Juaicial de Faro.

Real de Santo Ant6nio dando à luz
um menino que recebeu o nome de Rui
Jorge Fernandes Batista, a sr." D.
Etelvina de Sousa Fernandes Batista,
esposa do nosso prezado amigo sr.

Sérgio Filipe Batista.
.

,fllitab; segunda-feira .,Por mais alguns
dólares»; quinta-feira, cO cérebro do
mal»,
- No Lusítano Futebol Clube, hoje,

«Perdão»; segunda-feira, em matinée
e soirée. cOs mosqueteiros do mar» ;
quarta-ifelra, «Sete contra o mundos
e «Ai vem outro recruta»; sexta-feira,
«O rapaz e o touro» e <O capitão Sind­
bad».

De 26 de Nov. a 2 de Dezembro

QU ARTEIRA..IoAe

Artes _diversas 103819$00

TRAINEIRAS,'

Zig-Zag Show rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Pdedade,
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã Almeida; segunda-feira, Mon­
tepío ; 'terça Higiene; quarta, Graça
Mira; quíntà, Pereira Gago e sexta­
-feira, Pontes Sequeira.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
'Em LOUL� hoje, a Fannácia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda­
-feíra, Pinto; terca, Avenida; quarta,
Madeira; quinta Confiança e sexta­
-feira, Pinheiro.'
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda­
-feira Olhanense; terça Ferro; quarta,
Rocha; quinta, Pacheco e sexta-reíra,
Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça, Moderna; quar­
ta, Carvalho; quinta, Rosa Nunes e

sexta-feira, Dias.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Fàrmácia Montepio; amanhã, Días
Neves; segunda-feira, Pereira; terçá,
Montepío ; quarta. Dias N.eves; quinta,
Pereira e sexta-feira, Montepio.
Em SIL VES hoje, a Farmácia João

de Deus; e !lité sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

Restauração
Vandinha .

Flor do SUJI

1305$00
600$00
97$00PartJidas e chegadas

�ECROLOGIA

,

E
O assunto das conversas citadinas e merece bem uma

crónica. Merece até mais, mesmo muito mais, por quanto
representa de esforço, de vontade, de querer e de assina­

lado serviço a este burgo de Santa Maria de Faro. Zig-Zag
Show (réplica «careca» ao célebre Zip-Zip - um marco assi­
nalado na história do espectáculo e da T. V. em Portugal)
tem sobretudo e para além dos seus fins materiais, a indes-
trutível verdade de mostrar o.

_ .

'd d
' ,

o que
dos eles o sao) queremos' assinalar,

que a CI a � e, como e,
. transcrevendo o que diz o progra-

quer e aquilo que potencial- ma: «A receita do espectáculo re­

mente em matéria artística ela verte a favor do Sporting Clube

guarda ou' revela a longos e �arense e do Sport Faro e Ben-
.

d
.,.

O que grandes fica»,
In esejaveis, p r 'Semcomentáríos. Apenas: aplau-
espaços. sos! E continuem!
Pois na terça-feira todos esta-

U'''''''II1111111111UIIIUUHlIIIII'I'III#H)
remos no Cinema Santo Antônio,
nesse grande, extraordinãrio e

oportuno encontro e colóquio da

grande família farense que vai ser
o Zig-Zag Show. Este outro dos

seus grandes méritos. É que mes­

mo na plateia, em qualquer dos

lugares em que nos encontremos,
todos seremos intérpretes, gente
viva e não meros espectadores pas­
sivos desta iniciativa.
Mas fa�emOls do seu conteúdo,

revele-se um pouco do seu muito,
uma imagem rápida de quanto,
preparado ou espontâneo, ali aeon­
tecerão
De que 'significativo nomese ape­

lidou o clã organizador! - Grupo
«Boa Vontade» - Pois que outro
melhor signo os poderia baptizar!
José Barão (mais um serviço que
a cidade lhe fica devendo), Carlos
Martins e Jorge de Almeida, pro­
dutores e realizadores, suportes
desta máquina bem merecem um

abraço de aplausos. Zig-Zag Show
será apresentado por um «cronis­
ta» ( desta secção) em férias - o

dr. Armando Rocheta Cassiano e

terá além doutros, a cO'laboração
especial do dr. Campo,s Coroa (tea­
tro), Sidónio de Almeida (pintu­
ra) e Rui Rebocho (turismo). Para
falarem de automobilismo, três
volantes bem conhecidO's': Horãcio

Santos, Antero Salazar de E'ça e

Henrique SantO's, em autêntica
mesa redonda.
As danças e cantares do nos'so

Algarve estarão presentes com

esse afamado Rancho Folclórico de

FarO', um dos nomes grandes do
folclore português. A parte artís­
tica apresenta-se compleUssima. E
assim teremos no palco do Cinema
Santo António: o,s conjuntos musi­
cais «Élites», «The Last Band» e

«Astro Zip Group»; canções e ba­
ladas por Vera Quintanilha, Rui
Co,sta Vidó Ruaz, Carlos Miguel
e os pequenos Ana Maria e Olegã- '

rio Barão; imitações por Américo
Filipe e Vidó Ruaz e um momento
do fado; com a presença de Mãrio
António. Os acompanhamentos :se­

rão feitos à viola por Luís Quintela
e Pedro Caoeçadas e à guitarra
por José Maria Oliveira. Haverã
ainda uma parte de comédia, a

cargo, bem se pode dizer de duas
gerações de arUstas, que são qua­
tro amadores com múltiplas provas
dadas: João Verissimo e Féria Pa­
vão (da velha guarda) e Clemen­
tina Lopes e José Cabecinha ( da
nova vaga).
A locução deste Zig-Zag Show

foi confiada a um triunvirato cons­

tituído por José Barão, Féria Pa­
vão e João Verissimo, que por
C'erto lhe vão imprimir o ritmo e

a vivacidade que o programa sus�
cita. Finalmente anunciamo,s que
'serão feitas entrevistas- com figu­
ras do conhecimento comum de
todos Os farenses e que ao longo
do Zig-Zag Show firmam a pre­
sença 'do sector mais vernãculo
da capital sulina.
Um 8Jspecto positivo (afinal to-

Total 105721$00De passagem por Vila Reo; de Santo
Ant6nio estece na nossa Redacçao o

er, Roúério Rodrigues Palma, nosso
assinante na capital.
= Em viagem de férias e acompanhada
de sua esposa deslocou-se à França e

Suíça, o er, Luciœno Beromenho, fun­
cionário dos T. A. e. em Faro.
= Seguiu para Bissau em missao de
soberania o sr, alferes milic'iano Artur
âos Anjos Grego Horta, filho do no�so
assinante em Gr(indola er Artur Ale�œo
Horta.

.

= Seguiu para Inumda onde permane­
cerá uma temporada, o sr. Manuel João
Madeira proprietário do Café Madeira

-

e nosso' assinante em Faro.
= Em viagem de recreio seguiu ·para
Espanha o nosso œssinante em j>vora
er, eng. Manuel Aboim Ascensao de
Sande Lemos.
= TrCJnSferiu a sua residência de Santa
Cruz da Graciosa (Açores), para Re­
dondo onde foi colocado na Tesoura­
ria dá Fazenda Pública, o nosso assi­
nante er. Gilberto Gomes Lares.

MOTORES
INTERNATIONAL

D. Teresa de Jesus Oliveira

De 27 de Nov. a 2 de DezembroŒ'aleceu em VHa Real de Santo Antó­
nio, de onde era natural, a sr.« D. Te­
resa de Jesus Oliveira, de 86 anos,
casada com o sr. Eduardo Castanheira.
Era mãe das sr.'· D. Mariana Oliveira
e D. Maria Oliveira Santos e sogra dos
srs. Carlos Gutierres e Leopoldo dos
Santos,

PORTIMÃO
TRAINEIRAS : '

Arriifana
Flora
Oca , .

Neptúnia . '

Portugal 5.0 • •

Princesa do Arade
Cinco Mar.ias
Biscaia ".
Nova Palmeta .

Fóia ....
Maria Benedito
Anj o da Guarda
Nave
Sol
S. Carlos .

Portugal 4. o •

Baía de Lagos
Sardinheira
Lola .

Pérola do Guadiana
Rui Jorge
Portugal 7. o
Nova Dóris.
'Marinheira
Ponta do Lado�
Garotinho
Infante
Atalanta
Sete EstreIas
Alga
MarSlul .

Nova Clarinha .

Ponta da Galé . . .

Praia dos Três Irmãos
Nova Erra
Mirita ..

Ollmpia Séngdo
Léstia
Lena ..

S. Flãv,lo.

36000$00
35450$00
29360$00
26300$00
26450$00
23860$00
20800$00
19650$00
19150$00
16250$00
16990$00
15100$00
14000$00
12550$00
11 600$00
11 200$00
10250$00
9360$00
9000$00
8600$00
7860$00
7690$00
7650$00
7360$00
7350$00
7000$00
6600$00
6100$00
6950$00
6250$00
6110$00
4800$00
4800$00
3600$00
3250$00
2200$00
2000$00
1000$00
790$00
660$00

D. Maria Joaquma Rodrigues
PedrOlSa

Em Algés faleceu a sr.' D. Maria
Joaquina Rodrigues Pedrosa, de 82
anos, natural de São Mig'uel de Fon­
toura (Valença). Era mãe da sr,a D.
Celeste Rodri'gu'es Pedrosa Costa, casa­

da com o sr. Emilio Diogo Costa, pró­
-consul brétãndco, em Vila Real de
Santo António e do sr. Américo Ro­
drigues Pedrosa, maquinista naval, ca­
sado com a sr.« D Licinia Júlia de
Azevedo Gama Caldas Pedrosa; e aovó
das sras D, Maria da Graça de Aze­
'Vedo Gama Caldas Pedrosa e D. Ana
Maria de Azevedo Caldas Pedrosa, ca­
sada com o sr, dr. Manuel Jorge Pom­
bo Cruchinho, professor do Instituto de
Estudos Superiores em lllvora.

Cândido Guerreiro
e Emiliano da Costa
for.m recordados em Faro

Casamento

Na IUJ." Oon8ervat6ria do Registo
Civil de Lisboa realizou-se o casamento
da sr." D. Maria Idalécia Teod6sio Ne­
ves funcionária da CompanhiCJ de Te­
lefónes de Lisboa e Porto, filha da
sr." D. Maria da Conceiçao Teod6sio
Neoes e do nosso dedicado colaborador
sr. Francisco Teod6sio NevesJ, com o sr.

Augusto José Carvalho da ¡jilva Diœs,
estudante de Direito, filho da sr:» D.
Maria da Piedade P, de Carvalho e do
er, José da Silva Dias. Apadrinharam
o acto pelIJ noiva, a sr." âr» Maria da
Conce{çao Brasão Farinha e esposo,
sr. eng. Ant6nio Brazao Farinha, fun­
cionário da. Cuf e pelo noivo, a sr."

D. Laurinda de Carvalho e o er. José
Alfredo Barra funcionário da Alf(in­
âeaa do Porto' de Lisboa.
Ap6s as cerim6nias foi servido um

almoço IJOS convidados, no Restaurante
"Varanda do Canceler». o» noivos, que
ficam a residir no Barreiro, partiram
em viagem de núpcias para o Algarve.

Se fosse vivo teria completado,
no dia 3, 98 anos o extraordínárío
'sonetista que foi o dr. Cândido
Guerreiro. Nome grande das le­
tras algarvias e nacionais, urge se

estruturem desde já as comemora­

ções que hão-de marcar o 'seu

centenário.
A efeméride foi assínaãada em

Faro com uma sessão evocativa,
realizada por iniciativa do Grupo
de Teatro do Círculo Cultural do

Algarve e decorreu no Teatro Es­
túdio. Presente uma deputação de

Alte, terra natal do poeta. O dr.
Emílio Coroa referiu-se ao 'signi­
ficado da evocação.
Sobre a vida 'e obra do poeta

Cândido Guerreiro falou o dr. José
de Jesus Neves Júnior e os Jo­
graí , Emiliano da Costa disseram
versos da autoria do grande poeta.
Na quinta-feira, a Biblioteca

Municipal de Faro assinalou o 87.0
aniversãrio do dr. E'miliano da
Costa, o «mais algaravista dos
poetas algarvios». A homenagem
iniciou�se com o descerramento de
um retrato do poeta, sendo de­
pois inaugurada uma exposição
iconogrãfica e bibliográfica.
Seguiu-se a audição gravada de

poemas do dr. Emiliano da Co'sta,
ditos por, ele próprio e comenta­
dos pelo dr. Amílcar Quaresma de
Almeida.
Ambos os actos tiveram muito

público a assi,sti-los.

mm
le INEMAS

José Gomes Néné

Em Vila Real de Santo António, de
onde era nætural, faleceu o sr, José
Gomes Nénéb de 67 anos que deixa
viúva a sr.'

. Pulquéría Maria Lúcia.
Era pai dos srs. Joaquim Gomes Néné
e José Quintino Néné; sogro das sr.'·
D Maria Luzia Lopes do Brito Néné
e ·D. Francisca Gonçalves Néné; e avô
da menina Mar,ia Teresa Gonçalves
Néné e do menino Joaquim Alexandre
do Brito Néné.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«A fronteira do medo»; aYl?'anhã, «Duas
garotas yé-yé»; segunda-feira «A gran­
de corrida à volta do mund'o»; terça­
-feira. «Sa:farl diamantes»; quinta-feira,
«Em terrdtõrdo Inimigo».
J!}n¡ ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

·«Vi¡'va Gringo» e «O 'templo do elefante
branco»; amanhã, «As sandálías do pes­
cador»; segunda-feira, «Bonnia e Cly­
de»; quinta e sexta-feira, «Helga».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «A vingança do cavaleiro ne­
gro».
Na FUSETA no Cinema Topázio,

8imanhã. «Currito de La Cruz» e ca
r!!;paz atómico»; segunda-feira, "O va­

,lete de ouros» e «Os turbulentos de
Montana»; quinta-,feira cO grande gol­
'Pe dos dois homens dé ouro» e «Roma
dnvencive1»
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Jerry em Londres»; amanhã,
«James Bond 007 - Casino Royale»;
segunda-,feira, «Noite de violência»;
quarta-feira, «Sinfonia para 'um inimi­
go»; quinta-feira, «Um homem em lei­
IãO»; sexta-feira, cDjango atira primei­
ro» e «Ai que garotas»
Em LAGOS no Teairo Cinema Im­

pério, hoje, «R'elga»; amanhã «Noites
de outros .tempos»; segunda-feira <Psi­
co»; terça-feira, «Um homem sem me­
do»; quarta-feira cOliver»; quinta-fei­
ra «A partilha».'
oEm LOUL1!J no Cine-Te!!;tro Loule­

tano, hoje «No,ite de violência» e «Bei­
rute.24 horas para matar»; amanhã,«Bui'htt»; segunda-feira, «Noites de
outros tempos»; terça-feira, «O gruta
d·e guerra dos Comanches»; quin,ta-,fei­
ra «A batalha de El Alamein».Em OLHÃO, no Ci,nema-Teatro, hoje,
«Blue» e «Os bárbaros do século XX»;
amanhã, em matinée e soirée cPoucos
dólares por Django» e «O sa;t�lite mis­
terioso»; segunda-feira em matinée e

soirée, «Ritmo de avenhura» e «Sansão,
o terriveb; quarta-feira «Com minha
mulher... não!» e «Todos contra um»;
quinta-feira, «Circos à volta do mun­
do» e «O grande massa:cre»; sexta­
-feira. «Filhos de ninguéIIl> e «O rapto
de Zelda».
Em PORTIMÃO, no Oine-Tmtro, hoje,

"Céu vermelho» e «Os clarins do medo»;
amall;hã e segunda-feira, «Helga»; ter­
ça-�elra, «Caçador de espiões»; quarta­
-,felrS:... «Davey. o fologazão»; quinta-fei­
ra «Klimo de aventura»
Em S. BRAS DE ALPORTEL no

São Brás-Oine-Teatro amanhã cO'ma­
ri,nheiro» e cAventurà de um' es'pião»;
segunda-feira, cA sombra de um gi­
gante» e «A fera e a flecha»; qulnta­
-feira, «Batman o invencive1» e <O 'leão».
'Em SILVES no Cine-Tmtro Silven­

se, hoje, «Os voluntários:.; amanhã, em
matinée e soirée «Caminho para dais»'
segunda-feira, ém matinée e soirée:
«M'udar de vida»; terca-feira, cA fron­
teira do medo:.; quinta-feira, ca ás
do peda1»'
,Em TAVIRA no Olne-Tmtro Antó­

nio Pinheiro, hoje «A r!liposa dourada.
e «Convite a um' pistoleiro»; amanhã,
«Testemunha; suspeita» e ca mundo de
Henry Orient»; segunda-feira, «Cantln­
flas à lá minuta» e «Os primeIros ho­
mens na lua»; quinta-feira «OSS 77 -

operação flor de lótus» é «Mãos crl­
m,jnosas».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, no Oine-Foz, a.ma.nhã, «O voo

Gente nov�

Num quarto do Hospital da Miseri­
c6rda de Faro deu à luz uma menina
a sr." D. Marta João Martins Bagar­
'rão Santos, casada com o sr. Joao Ma­
nuel de José Santos. A ne6fitIJ, que re­
cebeu o nome de AleœandrlJ Margarida
Martins Bagarrao Santos, é neta ma­

terna da sr." D. Laura da Conceiçao
Martins e do sr. Ant6nio dos Santos
Bagarrao e paterna, da sr." D. MCJTia
José e do sr. Manuel d08 Santos.
= Num dos quartos particulares do
Hospital de OlMo, deu à luz um me­

nino, a sr." D. Carminda Trindade dos
Reis esposa do sr. dr. Januário Se­
veriáno Daniel dos .Reis. notário da
Secretaria Notarial de Faro e nosso
assinante naquela cidade.
= Na sua residência em ViZIJ Real de
Santo Ant6nio teve o seu b'om sucesso,
dando à luz uma menina, a sr." D.
Joaquina Cust6dia Santana Madeira
Mota, esposa do sr, José da CostlJ
Mota.
= Teve o seu bom sucesso em Vila

António dos Santos Bolas
Total 466490$00Elm Faro, de onde era natural, fale­

ceu o sr, António dos Santos Bolas,

I
de 88 anos, viúvo de D. Maria. Amaro

Ide Sousa. Era pai da sr.a D. Maria BOMBAS DE PEIXE
do Carmo Santos CustÓd'io, casada com
o sr. capLtão José dos Santos CustódIo, HABOO
e dos srs. Francisco Santos Bolas ca-
sado com a ,sr.a D. CustódIa de Sousa -- ....

Bolas e Francisco António Bolas, casa-
do com a sr.a D. Ludov,ina Moreno
Passos; avô das sr.'· D, L,lzete de
Sousa Rodrigues Palaré, casada com

o sr. dr Francisco Rodrigues Palaré,
professor do ensino '¡'¡ceal e director
da Escola Técnica d'e Silva Porto em

AngOla D. Maria de Fãtima Sousa
Bolas êaetano casada com o sr, Edmé­
nio GuerreIro' Ma;deira Gaetano, fun­
cionário da TAP, em Lisboa, D. Maria
lJudovina Passos dos Santos Val!!;gão,
ca;sada com o sr. capitão J,oa;quim Va­
lagão, e dos srs, furriel Alberto Pedro
de Passos Bolas, em serviço de sobera­
nia em Angola e Fernando António
Custód'io, funcionário da B p. em

Faro.
O f,uneral, precedido de missa; de

corpo ,presente constitu.iu sentida ma-
nifes'tacão de pesar.

I IAs familias enlu.tadas apresenta Jornal ALADORES PURETIO
do Algarve, sentidos pésames..

---------- .J

De 27 de Nov. a 3 de Dezembro

L GA O S

TRAINEIRAS,'

Brisamar
Rui Jorge
Marisabel
Baia Lagos
Gracinha
SatúrIl!ia ...
N. S, Pompeia
Sr.a Encarnação
Zavial

49100$00
36790$00
34765$00
29840$00
16920$00
12 700$00
11 600$00
16880$00
3600$00

212195$00Total

PARA

fOTA S
De 27 de Nov. a 3 de Dezembro

O L H A O

TR!AINEIRAS :

Brisa 37620$00
Nova Erra , 16700$00
Vandiinha 16120$00
Noroeste. 16005$00
Pérola do Guadiana 14380$00
Salvadora 12460$00
Amazona . 10220$00
Restauração 7630$00
Costa Azul 6600$00
Diamante 4600$00
S. Marcos 2900$00
Vivinha 2600$00
Alecrim 2000$00
Liberta 2000$00
Nova Clarinha; 1900$00
Garotinho 1730$00
Flor do Sul. 950$00

TotaI 166016$00

Vende- se

Mês de Novembro

�Rln�f� Of "IIllI PRAIA DA SALEMA

Artes diversas . 210367$00

Frigoríficos Máq. Lavar Roupa 8 Louça 8 outros•

I BELLATRIX ESPECIAL

aLiMEITAÇlo TRIISISTOllzaDAELECTRODOMÉSTICOS

uo De 19 de Nov. a 2 de Dezembro

SAGRES
Artes d�versas 482 618$00

OLras na Barra
do Rio Gaadiana
O Diâorio do Governo inseriu o

Decreto-Lei n.O 49426, do Ministé­
rio dos Negócios IDstrangeiros, que
aprovou, para ratificação, o Con­
vénio entre Portugal e E.spanha
para as Obras de Melhoramento
da Barra do Rio Guadiana, assi­
nado em LLsboa no dia 20 de Junho.

FABRIO-A-·-D-E-C--O-N-S-ER;-V-A-S-D-E-+-O--=-ur.--ulamantlno D. B••tazar
I

PEIXE EM SALMOURIA (ESTI-
VA) , unidade industrial em sepa- Méd.lóo E.peclallsta
rado ou em conjunto com o eCUfí-
cio próprio de área 630 m2, onde I>C>Qn(:DJ Q (;Irurelase encontra instalada e situada na

Vila de Olhão com frentes para a d•• RIDI • Vial Urlaárl.1Estrada Nacional e Rua Manuel
Martins GarrO'cho. CODSultas diárias a parttr
Aceitam-se propostas, com re- d•• 15 hor••

serva de entrega.
Trata e mostra:

SARDINHA DO ALGARVE, LDA.
OLHÃO

O gerente
a) Manuel João Gonçalves

Rádios. TaleviSGrea..- Gravadoras--e-equip; müsical
OLHAO

Seis anos de sau�ade
COllsa/tas diária. fi ,arti,

daB 16 hor.s

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

Radiola

TlLln {Coa.u1tól'lo U50S
•

R••lclillma 2W412

[llIaIlAril: Rua Baptlsla LIPI1,38-A,1.° Esq.
FARO

Tillb {[DISalllria Z Z 11 J
.

Inl�IIElI Z 4 711

Grandes facilidades de pagamentoApartamento
em Faro
Vende-se
Dou facilidades.
Resposta ao aparta-

do 101 - FARO.

Consulte os Agentes

F lit. R O - António Dias Rodrigues
Rua Vasco da Gama, 8 e 10

L A G O S - Lopes & Reis, Lda.
Rua Conselheiro dos Reis, 50

O L H Ã O - Humberto Martins
Rua Vasco da Gama, 66 - 68

,

MOTORES PARA CHALARDRAS FARIMARN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

EQUIPAMENTOS DE LABORA'I'OBIO, LDA.

A 4 de Dezembro de 1963 faleceu
João Tertuliano Pires, deixando em

angúst:a �ua mãe, esposa, filhos e

sogra. Na passagem do 6.° aniver­
sárjo do seu falecimento, continua
viva a sua dor.RUTON • RADIOLA • mu VBRDADB BM QUALID4DB
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SIDONIO I
EXPÕE EM FARO

IComparticipações

Aluga-se, com cerca de 250
m2, com escritório e telefone
situado na Avenida n.O 2 do
Dique (junto ao porto), ao la­
do das oficinas de Armando
da Luz.
Trata: Nuno dos Reis -

Apartado n.O 23 - Telef. 389
- PORTIMÃO.

De facto nessas provas, quem man­

dava era ó professor escolhido que as

preparava, lia, separava e classificava
por eliminat6rias e n6s nunca iríamos
discutir ou discordar do senhor que
representava a parte, digamos, técnica
da prova.
- Bom, o que lá vai, lá vai. Por

agora está perdoado. Mas olhe que MO
o gramei durante muito tempo.
- Minha senhora, eu nao tenho culpa

do que aconteceu ao gato. Se nilo reci­
tou o seu :mon610go, foi porque um

conjunto de coisas mais importantes
se levantou, e se a sua prova MO foi
considerada a melhor é porque de facto
não o era, porque isso fez-se sempre
com a máxima isençao e limpeza pois
MO era de admitir qUe numa pr9va
para apurar a, ou o melhor, se pudes­
sem aceitar trafulhas ou atitudes me­

nos sérias e correctas.
Nilo me lembrandó de que me havia

dito que já era casada, perguntei-lhe:
- «Mas vamos lá a ver como isso foi
possívet. Como é que voc/l podia ter
assistido à Feira Popular de Loulé, que
foi. há 25 anos, se tem para aí 19 ou

110 anos' ,

- Era bom, era. Mas já cá cantam
29, em vésperas de 30.

E eu conclui: - Ora vejam lá como

se faz a hist6ria.

o sr, ministro das Obras Públicas
concedeu 150 centos à Câmara Munici­
pal de T!l.Vira. para a estrada munici­
pal n.» 513-1 (construção do lanço entre
a estrada nacional n.v 270 e Morenos),
3.· faSte (terraplenagens 'e obras de arte
do perfil 105 ao 136, na extensão de
601 m, e construção ao pontão sobre a
rfbetra da Corte ao perfdl 103); 20 con­
tos à Câmara MunicipM de Loulé para
reparação de vias municípaís nó con­

celho, 3. a fase (reparação parcial da
estrada municipal n.O 525); e 20 contos
à Câmara Municipal de Olhão para
construção da estrada de acesso' à ilha
da Armona (lanços da estrada nacio­
nal n. ° 125 a Porto de Pau e de Olhão
(doca do Fialho ao Canal Marim), 2."
fase (terraplenagens e obras de arte
correntes do perfH 6 ao 27, na extensão
de 549 m). _

Terrêno em Loulé, próximo ao merea­

do, eom planta aprovad .. e eálculos, pron­
to a eoastrair, vende-se.
Tratar pelos teleio.ell: Z44J.a - Faro

oa 4Z179 - S. Brás de Alportel.

Foi adiada para hoje, I1s 19 horas
a abertura da exposição de píntura
do artista Sídóníe de Almeida, ini­
cialmente marcada para o passado
sábado.

O certame, que engloba traba­
lhos, de pintura e escultura, estará
patente' ao público no Hotel Faro,
até fins deste mês.

'A O atravessar a Avenida, aí por horas
do almoço, 'conduzia, na mãQ aois

livros volumosos que acabara de rece­

ber no" correio e um exemplar de um

jornal algarvio, que, como. ultimamente
todos oe jornais da Prov�ncta, de en­

volta com os diários, de um ou outro
dia seguiriam para a Alemanha, para
ter' o filho ao corrente do que por cá

se passa.
Poss�velmente deixei cœ!r o jornal,

porque quando ia a transpor a placa,
senti átrás de mim passos de pessoa
que se aproximava e tive o prazer de

ouvir uma rapœl'iguinha âos seus doze
ou treze anos, dizer-me: - Senhor, se­

nhor, deixou cair 1J¡to além.
Fiquei muito agradàvelmente sur­

preendido por ver o gesto amável e

delicado da pequena, correndo, com

prejuízo do encurtamento do seu tra­
jecto em dia tão frio, para me entre­
gar um jornal, coisa que para ela tinha,
de facto muito pouca importancia ao

tratá-lo por «isto». Agradeci-lhe e quan­
do naturalmente lhe iria perguntar
se'me conhecia ou de onde era e quem
era já ela se escapava para se ir jun­
tar' às outras que esperavam mais lon­

gf!.. dizendo: - Não tem importancia,
nao vale a pena... '

Achei porém que valia a pena saber
que ainda há jovens bem criados, pes­
soas amáveis e delicadas que gostam
de prestar generosamente um favor sem
ólhar ao obrigada. Tudo o que soube
é que era do ciclo preparat6rio ou do

colégio, pelo bibe branco que traeio,
igual ao das companheiras. ñnctu-m»
de alegria ao ver que ainda nao silo
tantos os rapazes ou raparigas «m'aus»

e como lhe nao pude agradecer e dizer­
-lhe mais aqui estou a fazer o meu

agradecimento à simpática menina, que,
num gesto tao simples, correu quase
cinquenta metros para me entregar o

jornal, que, distra�da'l1Íente deixara
cair

• talvez com a preocupaçao -âe se­

gurár os livros que iria logo começar
a ler, como é meu costume, quando a

livraria me manda qualquer obra nova.

Ainda pensei que [osse alguma das
tres qué diàriamente nos cumprimen­
tam, ao' passar, com um sorriso tao
simpático e meiguinho que as class�­

fic_amos, sem saber quem sao, de me­

ninas bem educadinhœs. Mas MO era

nenhuma delas o que mais realça a

qualidade que a levou a praticar uma

boa acção, com uma pessoa que não
conhecia.

.

-

Também sucedeu dias depois, 10,­
lando com uma senhora que eu pensava
ser rapariga dada a sua aparllncia de
mais nova, que 'chegara da Franta e

vinha muito bem aperaltada, que ela
me «largou» quase à æpreeentação:
- O 'senhor foi, durante '})1,uito tempo, a
pessoa ..que eu mais odiei, em Loulé.
- Ora esse Pais se não conheço a

senhora, MO 'tenho'. ideia dep' ter, visto
antes, como poderia ter-lhe feito tanto
'mal ,a ponto de me odiar.

..

;_;_ Olhe, desde os tres ou quatro anos

"que o odeio, ou melhor odiava, e vou­

-lhe explicar porquê; Quando o senhor
;

ha o/nos tantos como 25 ou �6, pois
cigora ténho mais, organizou à Feira
PO'Pular de Loulé e fazia 'as noites con­

sagradas às freguesias ·com eleiçao das
rainhas de beleza e das damas de ho­

nor, eu vim integrada na repreSenta-
,

. cao da freguesia de Querença. Recita­
va um mon610go que era «O meu gato»
e todos se riam da minha graça por ser
tilo pequenina. Ora, o mon610go obri­
gava, ,a trazer um úatinho ao' colo e

vim, do meu sítio com um gatinho den­
tro de um cesto, Aí por alturas da
Cruz da Assumada o gatinho fugiu do
cesto e ,andava peü,. 'camioneta e todos
o queriam ooænha», Mas o gatinho fu­
giu pela janela e nunca mais o vi. Che­
gados' a Loulé todos os qUe ali tinham
pessoas de amizade ou confiança, deram
passos no sentido de me arranjarem
um gatinho emprestado para eu desem­
penhar a minha recitação, Ao fim de
muito trabalho, conseguimos que uma

senhora emprestasse um gatinho de
·estima recomendando muito que o nao
perdi!aSemos, E andei eu. toda a noite
com o gatinho ao 'colo, para nao o

deixar fugir e afinal chegou a altura e

o senhor não me deixou recitar o mo­

nôtoao. Fiquei sem o meu gato e MO
pude' dar ã [esta o 'brilho que todos
esperavam de mim.
Remexi nas minhas reminisc'ncias de

há 25 anos e lembro-me de parte do
que se passara. Como a freguesia de
'Querença era da que se esp'eriwam
menos atracções, convidáramos um ar­

tista de Rádio, nao me lembro bem,
mas parece-me que era a Maria d@
Carmo,

. entilo' muito em voga, para
preencher o resto do espectáculo que
pO,deria. Sr;n' fraco. Mas a freguesia de
Querença tem duas aldeias. A parte de
cima, que é Querença, prõpriamente
dita e a al€leia da Tor. Sucede que
hoúve sempre uma certa rivalidade
entre Tor e Querença e entao as duas
aldeias capricharam em apresentar um

espectáculo, em cheio E apareceu de
tudo. Tocadores de gaita, de harm6-
nia, grupos corais. e, se déssemos
aceitaçao a tudo, ainda hoje lá esta­
ríamos a descobrir as virtualidades da
freguesia de Querença. Aconteceu até
que um dos representantes da parte
de cima, que estivera emigrado na

Argentina e se julgava de posse de
vários recursos, se lembrou de contar
algumas anedotas bTejeiras e de sabor.
tão tesêenino que houve que retirá-lo
quase à força do palco pois o homem,
mal acabava uma, diziá:.- «Esta agora
é a melhor de todas». O público achou
graça e era já par{1. lá da meia noite;
ainda faltava exibir muitos números
e a artista estava impaciente por des;
pejar ,as canções que jUlitificariam à
bom «cachet» que trazia.
E assim foi que eu, sem querer, me

tornei odiado pela menina que queria
recitar «O meu gato». PJ claro que s6
agora soube os trabalhos ,que o gato
titiha dado.
- Mas - diz-me a senhora - aos dez

anos 'Voltei a odiá-lo mais, quando,
tendo concorrido aos prémios escolares
da Ctimara, prestei provas.e todos di­
ziam que a minha' era a melhor e os

senhores resolveram ir dar o prémio
a outra.
- Essa agora! Os prémios eram da­

dos mediante uma prova 'Prestada na

Camara, perante um jÚ?'i qUe era cons­
tituído por um delegado do director
escolar e que tinha como acessores o

presidente da Camara ou o vereador
do pelouro da cultura e eu mas eu

funcionava mais como distribuidor de
pa'Péis, distribuidor de lugares e mero

vigilante. Nunoa me meti a classi/icar,
nem me pertencia fazer qualquer inter­
ferencia sobre as classificações mas
como naturalmente era o mais éonhe­
cido para a gente do campo, algum
amigo de Peniche, atirou as culpas 'Para
cima de mim, e vocé ficou acreditando
qUe fora eu que a prejudicara em be­
nefício de outrem.

Oliveiras Maçanilhas
(Tipo Elvas)
e amQnd()QirAs par.

pl.ntA�if) vende J()¡v
.4fvnsv MadGlra - "irQ.
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.""..
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A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais completa gama de Electrobombas

Electrobombas pa ..a 'água sob pressão
Eleotrobombas para vinho e liquido. especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagens -:- Balastro.

ELECTRO ALFAI LDA. -¡Cutami --. Areosa - PORTO
R. P.

BJ
AIPIRADQR. ENCERADURA. MIiQUINA DE LAVAR

'MÁQUINA DE CQZINHA e CALANDRA DQMÉSTICA

,

Ele,ctrolux

e habilita-se automática e imediatamente a um

frigorlfico no valor de 2.900.00, a um aspirador
no valor de ,3.600.00 ou uma enceradora no valor

de 3.550.00 da marca
BJ EleçtrQlux

1.!.SORTEIO
25/8/69

3 .!.SORTEIO
28/12/69

2.!.SORTEIO
25/10/69

12 frigorificos Eleclrolux. Rf49. cada
um no valor de 2.900$00. e cada
um a soriear nas diferentes locali­
dades.

12 enceradoras Eleclrolux.
821, cada uma no valor
de 3.550$00 e cada
uma a sortear nas

diferentes localj·
dades.

12 .aspiradore� Ere�trolux. Z99. cada
um no valor de 3.600$00. a sortear

cada um nas diferentes localidades.

••••••••••••••••••••••••••••
CONSULTE OU PECA-NOS TODAS AS INFORMACÕES

, .

8J .-Electrolux
'ARO - Rua Cândido Guerreiro, 21

PORTIMl0 - Rua da Igreia, 43
••••• '•••••$.••••••0••••••••••

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora'" ..

�DEPOSITOS-FARO telero 23669-TAViRk-telel. 264-t.AGOS tele!. 287 ' ••

, PORTIMAO·telef 148 -ALMANCIL·teler. 34-MESSINES·telet. 8e89 \�.
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

••,.•••L..OI ...N'r.OB TBi!5f::iLO F=ONTAINHAS NETOCOMtAcIO£ INOUS""*,, &./II. •• L.
• 1IUG. QO, • mo. I I It • CAW. POS'''1. • $; lo •• MES INt •

.CantinhodeS.Brás...
o fUTURO? - Por' algum lado há-de passar .••

ENTRE as muitas coisas que, fechan­
do os olhos para ver mais lonae,

a nossa imaginaçao arrasta e atinge,
há uma questão - sumária na vida dos

povos - pela qual, todas os esforços
em aliená-la, destruí-la por duvidosa,
resultam em vão. Acabamos, sempre,

por acei.tá-la. E por escreve-la dese­

nhada em letras idi!nticas às da palavra
FUTURO!

Resumido o futuro ao nosso caso se­

manal, teremos que pensar, com um

rigoroso ponto de interrotmção, no

amanha deste concelho. O porvir social,

agrícola, comercial e industrial desta

terra, suada por muita gente, ao longo
de injindáveis corredores de anos, cal­

correada dos sopés âos montes, pelas
várzeas de cultivo (regadio ou sequei­

ro), pelas íngremes encostas, a simu­
lar penhascos, onde acrobdticamente'

seguram com a enxada o pao que as

bocas comem, a08 miradoiros íngremes
(de sUbir), ásperos da serra, causti­

cante e s6. O futuro, em termos de

otter-nante escolha: o viver exaltada

e eternamente preso ao seu teitiço, aos

seus costumes de séculos, morosamente
em mutoçãc, ou partir. Partir para

onde, como e para qu" Como os

outros ...
Sim! Provàvelmente, como as ou­

tros. .. ¡;¡ aqui que começa tudo. PO?'

desdita, a parte mais grave de todas

as que enformam a já clássica deban­

dada. Nilo é mais um camponé« que

parte: é o fleumático serrenho, habi­

tuado a falar consigo pr6prio, a obser­

var atentamente, a perguntar o porque
das coisas; é a parte humana, susten­

táculo her6ico erit zonas inabitáveis!
As novas estradas por onde vai, par­

tindo, ensmor-tñe-âo, por ventura nossa,
alguma vez mais, 011 caminhos tor­

tuosos e difíceis, dOli invernos frígidos,
do breu das noites sem luz, do case-'

bre húmido e antigo - mantido, ape­

nas, por MO ter outro QU saudade âos

laços familiares, das reminiscencias!
Estamos a desenhar o futuro. O pre­

sente, é para lá. O futuro, como se­

'I'M ..

Vamos abrir 08 olhos, para ver ao

perto. O que está! O Turismo, MO

passou por aqui. Por outra, sua exce-

Granito �e Monc�i�ue
Em blocos, cubos, paralelos,

calçadas, etc.
Tratar com o próprio, Jos�

António - Palmeira - Caldas

de Monchique.

lilncia, ·visita-nos, melhor: descobre-nos,
sim - é isso! - descobre-nos, na, pe¡¡­
soa de um, ou outro bom apreciador.,
Embora goste, tem de ir - que n6s não
entramos 'na propaganda que lhe fize­
ram. Despede-se e vai para outro lado,
ds vezes pertinho, onde até se comem

produtos irmtlos-gémeos dos que· al­

guém cá ingere (gémeos de preço' e

origem� a atestar a proximidade nu­

mas questões, face à incomensurável
distancia noutras; .. ). Os traneoortesr

Sobem, sobem ... e as distancias (ou­
tra=vee as ditas) nao diminuem! Tao

pouco a qualidade se sobrepõe à quan­
tidade. Umas, e outras rolam (ou so­

bem) ao exclusivo sabor do lucro. Que
MO

.

do serviço. Os nossos estudan-
. tes! . '. Coitados! Vivem nas mesmas

dificuldades de há muitos anos atrâe,
adicionadas às que o tempo se encar­

regou de ir trazendo. A nossa indús­
tria! corticeira? Esclareça-se: uma coisa

é a indústria; outra, o comércio que
se faz com a mesma. Pobre dela! Sem

braços que a transformem; MO per­

derá, de todo, o nome? A agricultura'
O

.

comércio' ...

Sobre esta terra (anatemõueaaat )
que, quando aldeia (oh, curiosa ima­

gem!), chegou a ser a aldeia mdis' po­
pulosa do País, o futuro, por algum
lado há-de passar!

MARCELJ:NO VIEGAS

Rejuvenescimento
Análíses eíentíñcas efectuadas

em Lisboa, Paris, New-York e num

ínstítuto russo de toda a Idoneída­
de, provaram ser uma verdade irre­
futável o rejuvenescimento huma­
no à base de algas em farinha,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela,
às quais chamara;m «Hypnea-Cer­
vicornis», rus mais ricas do mundo
- 24,3 % de proteínas digestivrus,
grande teor em íodo' e sais mine­

rais.
Das algas «Hypnea-CervicornIs»

é feíta a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, Virili­
dade e Longevidade auxiliando a

circulação do Isangue e tendo in­
fluência nas doençrus gástricrus,
ar.terio-esclerose, obesidade, prisão
de ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tiroideia e secreção da tiroxina.
A venda nas farmãJCirus:

Depos.itár�o em Faro:

ANTONIO PALMEIRA

Largo do Mercado, 22
Telefone 23679

Aos Construtores

Notícias deo LOULÉ
_ n_�un•• iH ' nn iln n _..n..,.m' wiW_ m_a _

E&lá no �Igarv.?
Vê a' Quarteira!

Almoce ou jante no RESTAURANTE
ISIDORO, o mais típico do Algarve.

Veja a ementa, mas peça o conselho do

patrão. À noite aproveite o serviço de ceias

típicas regionais.
E se quiser passar a noite, a Pensão RE ..

SIDENCIAL TRIANGULO (1.a classe) ofere ..

ce ..lhe um magnifico quarto, com c. b. priva"
tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.

QUARTEIRATela'.19-S2-37
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Instrumentos de mediçlo
para oceanografia

Brinde com Porto,Há pouco, o navio oceanográfico
alemão «Planet» regressou da sua

expedição «Mar Norueguês 1969».
Nessa expedição foram utilizados
novos i:nstrumentos de medição
que ficaram ancorados durante .ge�
te semanas no Mar do Norte, E'm
cada uma das diversas correntes
de medição, que medem vários me­

tros, tinham sido fixados dez ins­

t�umentos automáticos de medi­

çao, com Os quais foi possível de­

terminar, com qualquer tempo, a

correnteza e a temperatura da

água de toda a coluna aquática
da supenñcíe até o fundo do mar:

Apa.ttamento
na Praia da Rocha

Vende-sa
Mobilado, 4 assoalhadas, 2

casas de banho e vista de mar.
Informa: Hotel Bela Vista

- PRAIA DA ROCHA.

WLIUIUUlULUIN",,""''''''''''''''''J

CODcar.o
«A Mocidade e o Natal)
,Reunju o. júri, da fase distrital do

Concurso Literário cA M.ocidade e o

Natal», promovído pela M. p .. Consti­
tu!ram-no os srs. dr. J'oaquím Maga­
\haes rev. Carlos Patricio e prof Man­
rua Leal .e foram atribuidos os seguin­
tes prémios:

.

Poesi,a - Categoria A: 1. o Lúcia Ma­
ria Estevens Madeira (ViÍa Real de
Santo António); 2.°, António José Viana
d� Ohveira .(Lagos); 3.°, I.JUis Carlos

,F,lguelras PJC� (Lagos); 4.°. Orlando
M�nuel Henriques Fernandes (Portí­
mao).
Categorta B: 1. ° Dario J'osé Gaspar

Alberto (Por,timão�
Menções honrosàs: José António

Amaro Lopes (Lagos); José Manuel
RodTl!?Ues. Varela (Portimão); José
AntÓnIO Vieira Amores (Lagos)
Auto - ,Catego,ria B: 1.°, José Ma­

nuel Xavder Bernardo (Portimão)
Conto - Categoria B: 1.°, Maria' He­

lena dos Santos Gralho (Faro); 2,°,
qUI?O José da Conceição Matos (Por­
timão),

Distribuidor no Algarve:

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
PORTIMÃO
Telef. 123

Pa ra poder dar ao Pais um perfeito
aproveitamento da sua riqueza, a lavoura
de Silves necessita de fábricas que
industrializem os seus produ·tos

Mó�uina de lavor

mas ...

Remodelação na

LOULÉ
'elef. P. I. x. - 2

indústria hoteleira
tora e coordenadora, são de sublí­

�a: ��mas inovações como a

ínatítuíção da ementa turística
(obrigatória nos restaurantes e

demais estabelecimentos similares
com 'serviço de restaurante) com

preço a fixar para cada cat�goria
e incluindo todos os impostos e

taxas dívidídas; a obrigatoriedade
de afixar os preços aprovadœ, (es­
SIa afixação far-se-á no interior e

no exterior do estabelecimento) .

e a aprovação dos mesmos preço�
sem necessidade da sua publicação
no �<Diário do Governo» (o que vem

satíerazer um desejo formulado
insistentemente pelas empresas).
O novo diploma, que finalmente

adianta uma definição dos estabe­
Iecímentos hoteleiros e símílares
(fica p�oibido, por exemplo, ins­
talar clientes de hotéi¡s ou pensões
em casas partícularea), inclui tam­
bém todo um capítulo sobre in­

fracções e respectivas sanções.
Ais sanções podem ir da adver­

tência ao encerramento definitivo
do estabelecimento paasando pela
multa �a;té cem contos) e pela
euspensao temporária. Quanto às

multas, serão a dobrar no caso de
reincidência nos doze meses se­

guintes e revertem para o Fundo
de 'I'urtsmo,

.

Mais: quando a gravidade ou as

círcunstâncías da infracção, no

caso concreto, assím o aconselha­
rem, poderá ser decidido que seja
dada publicidade, através dos ór­

gãos de informação, à sanção apli­
cada.
A recla'ssíñcação dos estabeleci­

mentos hoteleiros vai fazer-se até

3! ?e Dezembro de 1970 e a dos

símílaree até ao ú1'ti:mo dia de 1971.
Assim sendo, algumas estrelas po­
derão eyentualmente aparecer já
no próximo ano. Novidade ainda:
o decreto admite a breve publica­
ção de um diploma regulador do

slste!lla «tudo incluído», que já se

pratica (com enormes vantagens)
em muitos paj¡ses.

(ConcZustJo da 1.' pdg1f1G)

dros legais que deveriam ragular
a actividade desta indústria. Ma.,s a

cil'cunstância de nunca haver sido

regulamentada levou à sua inope­
rãncia em muitos pontos e criou

a maior incerteza entre Os parti­
culares. Quinze anos depois torna­
va-se urgente arrumar a casa. _

Assím, este decreto substítut a

referida lei e fornece à Secretaria
de Estado da Informação e Tu­

rismo «018 meios legais que lhe per­
mitem, no futuro, ter uma inter­

venção eficáz como orientadora da

indústria» .

A dicotomia consignada na lei

de 1954 - estabelecimentos «de

interesse para o turismo» ou «sem

interesse para o turismo» - man­

têm-se com o novo diploma. Sim­

plesmente, é agora introduzido um

critério objectivo (preferível a «cri­

tériOis meramente circunstanciai;¡;»)
e prevê-se uma relativa margem
de liberdade que permitirá, em úl­

tima análise, classificar «de inte­

resse para o turismo» certos esta­

belecimentd¡g que não reúnam to-

_dos os raquísítos normalmente exi­

gidas.
Por outro lado é atribuída à

Secretaria de E'stado (através da

Direcção-Geral do 'I'urtsmo) a com­

petência para a classificação dos

estabelecimentos, competência essa

que pode ser entregue a delegações
da S. E. I. T., órgãos locais de

turñsmo ou representantes locaís
credenciados. A Secretaria de Es­

tado terá também competência
para orientar, nas suas linhas ge­

raies, a indústria hoteleíra e simi­
lar 'sem interesse para o turismo,
através de dírectrízes a fornecer
aos Municípios.
A classífícação dOis hotéis e pen­

sões, até aqui por classes (Luxo,
L', 2." e 3.'), passa a fazer-se por
estrelas (de 5 a 1 para os hotéis
e de 4 a 1 para ais pensões), o que
vem ao encontro dos hábitos do
turista estrangeiro. Outra novida­
de: são enquadrados finalmente na

lei os motéis e Os hotéis-aparta-
rI,rr,,,,,rr,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,m

ment�s, ca�uflados até agora ,rob
a deS!lgnaçao de «residências».

O 'andamento e a resolução dos

processos de instalação de novos

estabelecimentos vão ser acelera­

?os, d�signadamente quando nelels
mtervem entidades ou serviços de­

pendentes de outros ministérios.
(A notar que determinado proces­
so está há mais de dez anos depen­
dente de uma entidade alheia ao

turi'smo .. , Será desta ?').
Reconhecendo-se, entretanto que

uma única entidade deverá' ser

responsável por toda a tramitação
dos, processos, entrega-se à Secre­

�arIa de Estado essa tarefa. Por

1'�SO o decreto fala de «dinamiza­
çao». Em vez de trê's ou quatro
anos para resolver, 120 dias.

P,a::a além de várias outras dis­
pO'sŒçoes sobre as atribuições e

competência da Secretaria de Es­
tado, que vilsam fundamentalmen­
te alargar a 'sua função interven-

« stoP»
P.

Operação
da P. S.
A P: S. p. de Faro realizou em 24 do

mês fmdo, uma operação «stop», para
o trânsito de veiculas, com cinco pos­
tos em Faro, um em Vila Real de San­
to AntÓniO, daIs em Tavira, dois em

L0!llé, daiS em Olhão um em Soilves
daiS em, POl"timã,? e 'dois em Lagos:
tendo SIdo fIscalIzados 1 715 veiculas
automóveis e 1 355 não automóveis,

GiI'o-Discos
I?a marca «Philips», a elec­

tricidade, com pouco uso, ven­
de-se em conta.
Informa-se nesta Redacção.

António José Alves Guimarães
Médico Otorrinolaringologista em Lisboa

Consultas no Hospital Marquês de Pombal em
Vila Real de Santo António, uma vez em cada mês,
à sexta-feira e sábado na parte da tarde.

A data das consultas será indicada no Hospital.

(ConcZusão da 1.· página)

tiça, do eucalipto e da alfærroba
muita amêndoa, figo azeitona'
abundância de produto� hortícol�
e extensos pomares" especialmente
de laranjas, cuja produção actual
se cifra 'em muitos milhares de to­

neladas que já saturam o mercado
de Lisboa, o único de que presente­
mente se dispõe.
Grande parte do concelho é for­

mado por terras de regadio, cuja
área regada aumenta constante­
mente, quer com água obtida pelas
tradici.onais noras mouriscas, quer
pelos Já mais recentes poços equi­
pados com bombas, furos artesia­
nos ou pela Barragem do Arade,
prevendo-se ainda para muito em

breve" um vigoroso Impulso não só
devido à conclusão de um gigan­
tesco tanque de rega �abastecido
com água da rãbeíra por potente
grupo 'electro-bOomba, promoção de
um grupo de propríetâríos e que
irrigará umas centenas de hecta­

res, mas também e muito pri:nci­
palmente pelo novo empreendimen­
to de hidráulica agrícola constituído
pelo aproveitamento hidroagricola
da Retorta, que consta de maís
duas barragens que a Direcção­
-Geral dos Serviços Hidráulicos

projecta ali conetruír e em cujos
estudos activamente trabalham três
equipas de técnicos, chefiadas pelos
srs, agente técnico de Engenharia

. Civil Jorge Cassiano Alegre Bran­

co, eng. geógrafo Hermano Moacyl
de Melo e eng. agrónomo José Ma­
nuel Castel-Branco Ribeiro. Da

concretização deste novo empreen­
dimento, não duvidam os sílvenses

poi,s conhecem perfeitamente a for­

ça de vontade e a capacidade de

realização do director geral dos

Serviços Hidráulicos, er. eng. Ar­

mando da Palma Carlos e confiam
na amizade e compreens'ão do mi­

nistro das Obras públicas, sr. eng,
Rui Sanches, que certaJInente con­

cederá todas as facilidades para

que esta grande obra se realize
com a maior brevidade possível.
Impõe ...se portanto em Silves a

instalação de fábricas que possíbí­
litem um eficaz aproveitamento da

sua riqueza e desenvolvimento da

sua economia. Assim, para além

da fábrica de concentrado de to­

mate recentemente instalada e cuja
acção benéfica tão acentuadamen­
te se faz sentir, urge criar fábricas

de concentrados de laranja con­

serva de ervilha e de feijão' verde
ou outros produtos hortícolas e uma

fábrica de aproveitamento de leite,
cuja actívídade teria para a lavou­

ra, para 00 público em geral e até

para o turismo do Algarve, uma im­
portância extraordinária, ao mes­

mo tempo que daría à campanha
de autOo-abastecimento de carne de

bovino ao País, uma achega consi­
derável. Se atendermos, bem na im­

portância que essa indústria pode
ter para O· Algarve e para a la­

voura de Silves e de um modo ge­
ral de toda a Provínoia não pode­
mos deixar de ficar su¡'preendido'S
com a sua falta e a nós próprios
nos perguntarmos por que motivo
não foi já instalada.
Numa breve anãlíse, focaremos

alguns aspectos que justificam a

urgente instalação de tal indústria,
Sendo o concelho como atrás se

disse, inteiramente agricola e dedi­
cando-sa quase essencialmente à

exploração de pomares e hortícul­

turB;,. ne<::essita de estrumes para
fertIllzaçaOo das terras, pois, apesar
de se poder usar a série de produ­
tos quirrucog que para esse fim o

mercado oferece, nada há que com

vantagens subetítua 00 'estrume.
Para conseguir estrume o lavra­

dor te� de possuir gado que o pro­
duza a escala das 'suas necessida­
des, mas com o aparecimento da

mecanização, o gado de trabalho

torn.ou-se antieconómico, pois a

reCrIa e o estrume não compensam
as despesas com a alimentação e

eeu tratamento. As vacas leiteira.s
deveriam 'substituir, nOo estábulo, o

gado de trabalho e o lavrador en­

contraria na venda do leite a verba
com que fazer face à compra de

rações e outros produtos alimenta­
res para a manutenção desses ani­
mais. O seu lucro estaria no estru­
me, que empregaria na fertilização
das ISU::vs terras e na criação, que
vendería, prestando assim a sua

colaboração, que seria valiosa na

campanha de auto-abastecim�nto
de carne. A fábrica de aproveita­
mento de leíte, asseguraria à la­

voura. a compra de toda e qualquer
quantidade que fesse produzida.
quanto ao público em geral e ao

turísmo do Algarve, a fábrica não
só garantiria um produto de quali­
dade, como a quantidade exigida
pelo afluxo de consumidores, em

qualquer época que se veríftcasse

e�tando �ssim a falta que ee te�
feIto. sentir do precioso alimento,
especialmente no Verão, causando
grandes transtornos à indústria ho­
teleíra e similares e dando aos es­

trangeiros a impressão de incúria
da nossa parte.

Qu� o assunto possa merecer das
autorídadeg competentes 00 carinho
que .merece é o que isínceramente
desejamos, a bem de SilVeis e do
Algarve em geral,

Camion

JOAQUIM F. E. SEQUEIRA

Estudos topogréficos
e fotogramétricos
E. H. C. da Silfla
Geómetro - Topógralo
�Rg.r° Fotogramétrico l. t. C.

14, Av. Dr. Bernardino da Silva
- Olhão Telefone 12419

Hoovermatic.
Estado Regular.
Vende melhor oferta.
Santa Casa da Miseri-

córdia de Vila Real de
Santo António.

Casa do Povo de Alte
A J�nta de Freguesia. de Alte (Lou­

lé) roí au.torizada a ceder gratuita­
mente à Casa do Povo local um lote
de t!!rreno de 410 m2 destinado à cons­

ot:r\lçao da sede do refer.ido organismo.

TINTAS cEX<JFLSIOR.

. ,
-

J8 pensou q

MíQUINAS
DE LAVAR
AUTOMÃTICASMercedes-Benz L 328 Bas­

culante.

�endo o� �roco por qualquer
artIgo; facilIto o pagamento e

dou garantias.
José de Sousa Gomes, telef.

16 - BOLIQUEIME.

ue ...

...AO ADQUIRIR UMA MAQUINA'
DE LAVAR ROUPA LIBERTA-SE
DE UM SEM NúMERO DE PRO­
BLEMAS DE ECONOMIA E DE
TEMPO.

A SUA EMPREGADA DOM�S­
TICA PODERA SER DISPEN­
SADA DESTA TAREFA. A SUA

ROUPA SERA LAVADA QUANDO
DESEJAR E COM EXTRAORDI­
NARIA RAPIDEZ, A SUA, QUAN­
TIDADE' TAMB�M NÃO TERA
IMPORTANCIA E A CHUVA
DEIXARA DE SER UMA PREO­

CUPAÇÃO.
E QUANTAS COISAS PO­

DERA FAZER ENQUANTO A

HOOVER TRABALHA?

PERGUNTE AS SUAS AMIGAS

QUE JA POSSUEM MAQUINAS
HOOVER E FICARA MARA­

VILHADA COM AS SUAS OPI·
NlõESI

LEOPOLD SHIROI. LDA. LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO
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JANELA\
D0MUNDO
rConclUBlJo da 1.' Jldgm.)

mavam e explicavam outros com­

bates e iâecæ«:

Marçano de mercearia em Vila
Franca de Xira, empregado de bal­

cão numa loja de [aeenão», manga
de alpaca de escritório, vendedor

de pneumáticos, etc., etc. Alves

Redo! viria a ser um âoe maiores

nomes deste meio séCulo das. letras
portuguesas. Morre com 57 anos,

depois de long08 meses de sofri­
mento e depois de ter conseguido
algumas das, maiores glórias que
um escritor pode ambicionar: o

«Prémio Ricardo Malheiros», tra­

duçõeS! dos seus livros em vários

idiomas (francês, checo, polaco,
búlga1'0, russo .•. J e, acima de tu­

do, a compreensão de todo um povo

que ele amou 6 descreveu nas suas

ma�s aut�ntica8> 6 pungentes pá­
ginl1J8.
«Gaibéus» «Marés», «Avieiros»,

«Fanga», «Anúncio», «Porto Man­

so», «A Fenda na Muralha», «Ho­

rizonte Oerraão», «Forja», a trilo­
gia do Porto-Wine, «A França--da
Resistência à Renaecenças-s- foram
livros que ficaram, marcaram__

uma

época e sõo nossos! Democrata,
homem do povo, soube compreen­
dê-lo e descrevê-lo melhor do que
ninguém. A 181la vida foi exemplo
de honestidade, de integridade de

carácter, de amor à sua terra, on­
de voltava sempre para a auscul­

tar, esse Ribatejo que ele sentiu

como paucos e soube descrever

como ninguém.
Na morte prematura do seu es­

critor, os vila-franquewsf3.8 chora­

ram, ofereceram-lhe as suas mais
belas floree e as 8Uas mais senti­
das lágrimoo, nei88e último domin­

go de Novembro, de frio cortante
mas belo de sol, em palavras sin­

ceras, daquelas que apenoo S,6 di­
zem aos grandes amigos e aos

grandes homene: «2 um compa­
nheiro que cai. A sua vida e a sua

obra só ganharão pleno sentido se

as soubermos> entender e na exacta
medida em que soubermos escolher
na incomodidade de estar vivos, de
estar atentos e presentee»

MATEUS BOAVENTURA

Novo e engenhoso
cc conto do vigário It

o proprietário sr. Fernando Malhado,
de 32 anos, residente nos arredores
de Faro, vendeu na F�ira de Santa
Iria, algumas cabeças de gado que
lhe renderam 28 contes, Quando se

dirigia para o seu carro que deixara
estacionado, a fim de reiressar a casa,
o sr. Malhado surpreendeu um indi­
viduo a apanhar do solo um sobrescrí­
to que outro deixara cair. Dentro desse
sobrescrito havIa dinheiro, e o acha­

dor, como estava a ser observado pelo
agr.ícultnr, logo se propôs dar a este
metade da quantia para que ele não
dissesse nada a ninguém... E acrescen­

tou que eram cerea de noventa contos,
mas que tinham de ir para local reco­

lhido, e aí fazer a divisão do dinheiro.
No entanto o «bolo» ia aumentar,
porque o ach!lidor juntou algum dinhei­
ro que retirou dos bolsos, convídando
então o agricultor a juntar também a

quantia que acabara de receber da
venda do gado. Propõs, para não des-.
pertar suspeítas, que os dois fossem
por ruas diferentes, em direcção ao

local já escolhido, para a dístrãbuíção,
O lavrador levar-ia o dinheir-o para o

que lhe entregou volumoso sobrescrito
dizendo-lhe que «o que chegasse pri­
meiro esperava pelo outro.»

Como o tempo decorresse, o sr, Ma­
lhado. já desesperado, resolveu abrir o

sobrescrito, verificando que apenas con­

tinha um maço de papéis Tratava-se
de um novo e engenhoso «conto do
vigário».
Pelos arquivos da Policia, o lesado

reconheceu o burlão, faltando agora
descobrt-Io e prendê-lo, bem como ao

outro individuo que deixou cair o tal
sobrescrito no cbão.

- -

IMPRENSA

dORNAL DE LAGOA» - Completou
o seu 3. o anívet-sáe-ío este prezado cole­

ga, dirigido pelo sr. Gentil Marques,
a quem felicitamos.

«A VOZ DE LOULÉ» - Festejou
17 anos de existência o nosso prezado
colega «A Voz de Loulé», pelo que

cumprimentamos o seu director, sr.

José Maria da Piedade Barros e cola­

boradores.

Bilhares-Vandem-se
Um bilh�r marca Sampaio

e um snooker, quase novo,
marca Brazão.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Telef. 30 -

QUARTEIRA.

FIOS TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MÃO
TODOS OS TIPOS ORLON TODAS AS CORES

p R E C O S D E FÁ B R reA A

Sociedade de Lanifícios Heve, Lda.
II. do Ouro, 292, 1.0, Esq. (Junto 80 Roslio) - Telefona 362470 - lISBDA·2

FIBRAS ACRILICAS - GRILLON - FIOS ES PECIAIS

_Lisfi'__M O_T_OR_ES_OE_PO_R_TU_GA_L_s_,A,R_,L.
Apartado n.O 5154

Telefone 71 3132

Teleg.: L1SFIL- LISBOA

Avenida do Brasil., 196·A - Rua Reinaldo Ferreira, 52

COMUNICA mUE

PORTUGAL

LISBOA-5 •

PARA

FOI NOMEADA

EXCLUSIVA

• LISTER BLACKSTONE MIRRLEES MARINE

REPRESENTANTE

Marítimos

CONTINENTAL

- Grupos Electrogéneos

Tractores Industriais

PINTO & CRUZ,LDA
60. RUA DE ALEXANDRE BRAGA. 70

Aparrado 210-PORTO-Telel. 26001 PPCA

Entusiasmo n8 Soalheira com a

abertura de uma estrada asfaltada

DAS FIRMAS INGLESAS:

• R.A.LISTER & Cº,LTD

• MIRRLEES BLACKSTONE,LTD (gama «BLACKSTONE»)

- Motores diese I I ndust riais e

No caminho da Soalheira (concelho
de S. Brás de Alportel) já começaram

es trabalhos de alargamento e alinha­

mento de muros e valados para a aber-.
tura da nova estrada, sob a orientação
de dois vogais da comissão organiza­
dora, srs . José da Conceíção Brdto e

João da Luz. O sr. presidente da Câ­
mara Municipal já destacou para aquele
serviço um cantoneiro e um operário

FOGÕES ESQUENTADORES
E CALORTFEROS

DESCONTOS MÃXIMOS
ATE 24 PRESTAÇÕES

13K DE GAS GRATIS
só ATÉ 15 DE JANEIRO

Todos os anos por esta altura inúmeras pessoas adquirem
caloríferos, fogões ou esquentadores.
Já pensou no conforto de uma casa bem equecrcev. ..

Ou da maravilha de um banho bem quentinho? ..

Estamos certos que sim. E vai comprar! ...

Mas antes de o fazer pense nas vantagens que o 'Gezcidle
lhe oferece: descontos máximos, facilidades de

pagamento até 24 prestações, 13 quilos de gás aos novos

consumidores e, acima de tudo, uma incomparável
,Assistência Técnica.
Dia a dia, mês a mês, ano a ano, rápida e eficiente,
a Assistência Técnica Gazcidla estará sempre ao seu

dispor.

uma chama viva
onde quer que viva

DISTRIBUIDORES PARA A ZONA NORTE DO PAís:

e em todos reína a maior boa vontade.

Há boas promessas de ajuda porque

�OdOS querem 'Uma ssteada, Sim, urna

-estrada asfaltada.
Até à ,presente data, a comissão obte­

ve cerca de 'onze mil escudos com uma

festa que realíaou em Setembro último

Ei 'agora já pode contar com a seguinte
lista de donatívos:

João da Luz (vogal da comissão),
1 000$00; Joaquim Mendonça (vogal da

comissão), 1000$00; D. Maria Pires Do­

mingos Mateus (Lisboa), 1.000$00; Mar­

celo Mateus Vtegas (França), 2.000$00;
D. Alzira Pires Rico (França), 2000$00;
Avelino Pires Rico (Lisboa), 2000$00;
Joaquim Rico, 500$00; João Gomes,

500$00; Manuel Inácio, 500$00; D. As­

trogflda Mateus Pires (América),
1 500$00; D. M8iria Eduarda Domingos
(França), 1000$00; D. Teresa de Jesus

Mateus, 1000$00; D. Maria do Espirito
Santo, 500$00; D. Fernanda Baptista
Primitivo (Vila Real de Santo António),
250$00; D. Maria Pilar Mateus de Brito

(Lisboa), 500$00; José de Brito Afonso.
1 000$00; Joaquim de Brito Afonso.
i 000$00; João Pereira Viegas da Gra­

ça, 1000$00; Feliz do Carmo Mateus

(França), '2000$00; José João Gonçal­
ves (França)., 2000$00; Paulo Pires

Mendes (França), 2000$00.
Oportunaments será publicada uma

lista das pessoas que contribuiram com

parte das suas p'ropriedades para alar­

gamento '90 caminho. - A. R.

A venda na CASA

MANUEL ANDRADE SANTANA

R. dia Igreja, 32 - PORTIMÃO

(gama «LISTER-BLACKSTONE»)

Uma crónica de vez

em quando
rConclus(Jo da 1.' pdgm.)

mente no mesmo estado ou cami­
nham tão lenta'l!tente qUe já nin­

guém pensa que ficarão prontos
algum dia. Nós os algarvios, vamo­
-nos habituando: é como se fossem.
ruín� arqueológicas •.•
E a Rua de Banto António em

Faro? Deve ser daquelas ruas que
mais tempo têm levado a arranjar
em todo o mundo. Já há dois anos

qUe aquilo anda assim e nem tão

cedo, decerto, ficará concluído. Es­

peremos que seja ainda dentro da
nova Leçisuüura, aquela qUe se

inaugurou no dia 1 de Dezembro.

Mais um recorde para os [arenees,
mas este não será de dar parar
béns ...
E as chuvas chegaram... E cá

estamos sofrendo as consequências
turieticas ou não turísticas... 2
costume dizer-se: «Quem anda à
chuva molha-se». Pois molhemo­
-nos todos e lá vamos cantando e

rindo. '. - M. B.

Depr�55a, tome Rennie!

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!

Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestiva!

Para ven�d ime�iafa
Terras de regadio, areias

temporãs com cerca de 14 ha,
abundância de água, abriga­
das. das geadas; estrada de

acesso, perto-de Faro. Dada a

urgência vende-se em boas

condições, toda ou parte.
Informa: Julião Pestana,

solicitador - FARO.
11,"",,1111,1111,11,1111,1111111111,1111111111,1,

Vinheta. Postal

de S. Gonçalo de Lagos
Foi postá à venda uma vínheta postal

de S. Gonçalo de Lagos cuja afixação
nas correspondências que circulem nos

correios portugueses foi autorízada pela
Admínístracão-Geral dos C. T. T. Tra­
ta-se de urna ínícíatíva do Grupo de
Estudos Gonçalinos. que com ela pre­
tende não só divulgar o nome e a fi­
gura do taumaturgo algarvio, mas ain­
da recolher flundos para a construção
do seu projectado monumento em La­
gos.
A vinheta é reprodução de um quadro

a óleo da artista sr." D. Lucinda Amé­
lia Cabr-ita Seixas da Cunha Chagas
e impressa em cinco cores diferentes:
azul, amarelo-torrado, vermelho, verde
e laranja, sendo forneoida aos utentes
em folhas de 6 vínhetas e em caderne­
tas de 5 folhas (uma em cada cor), ao

preço respectívamente de 5$00 e 20$00.
Os pedidos podem ser dirigidos à Se­
cretaria do GrupO de Estudos Gonca­
linos, Largo de S. Sebastíão, n. o 5, em

Faro.

o SEU
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o. hoteleiros de
Monte Gordo estão

empenhados numa

campanha de promoção
turística

(OcmcluslJo da l." pdgtna)

afluxo de vísítantes dos 'países eli­

màticamente menos favorecidos.

Filiam-se nestes pontos de vista

que para o Algarve se revestem

do maior interesse, a viagem a di­

versos países da E'Uropa agora
concluída pelos hoteleiros de Monte

Gordo, em colaboração com a TAP

e a recente visita à nossa Pro­

vincia a convite do Hotel Vasco

da G�ma, de Monte Gordo, em

colaboração com a BEA, de 22 jor­
nalistas ingleses.
Foram estes obsequiados, no sá­

bado passado, após a chegada
àquele hotel, com um «cocktail»,
que serviu de pretexto para uns

momentos de convívio com os re­

presentantes da Imprensa regio­
nal e com algumas altas índíví­
dualidades da Província. Ao jan­
tar, actuaram com geral agrado
dos visitantes, que muito os aplau­
diram, o Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Santo Estêvão, a

castiça fadista Eduarda Maria e o

conhecido Conjunto Oropesa,
No domingo, os jornalistas almo­

çaram na Adega Cooperativa de

Tavira, percorrendo a cidade e

grande parte da orla sotaventina

algarvia e mais tarde seguiram
para Faro, onde também visitaram
os locais de maior interesse:

Cartas à Redacção

«A criação de Núcleos Regio­
nais de Diminufdos Motores"

Sr. director,

Ao ler o último número do vosso

jornal, deparei com uma noticia cujo
titulo é cA criaçllo de Núcleos Regio­
nais de Diminuidos Motores».
Porque nela se fazem afirmações sus­

ceptíveis de induzir em erro os leitores
da mesma e salvaguardar a considera­
cao devida a todos os meus colegas,
permito-me solicitar-lhe o obséquio de

reouttcor aquela e como melhor o en­

tender, com os seguintes esclareci­
mensos:

a) No oficio que recebemos do Centro
de Medicina de ReabiZitaçllo, em Alcoi­

tilo, da Santa cosa da Misericórdia de

Lisboa, nllo se encontra qualquer refe­
rência d criação de Centros Regionais
de Reabilitaçllo.
b) Para o curso sobre «Principias

básicos de Medicina de ReabiZitaçllo»
a realizar naquele Centro, e se nã« me

engano o segundo, foram convidados

«alguns âos médicos do Hospital de

Faro ou outros do nosso conheci­
mento:!>.
c} Todos os cUnicos gerais deste

r

um tefU"zau\enflauten
mais barato queo

estrume

melhorque o estrume
t dos es solos l·indispensãve� emt:Sde matériaorg nica

e culturas e.')(Igens terras esgotadas
e em espec,� n:pelas chuvas
emuito lava

a -
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DISTRIBUIDORES: ,

FERT<?R t lef.9891451,PORTOErme�Jnde, e

SAPEC 19 l\SBOA
R.Vitor Cordon.. ;46.1<!D. PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume
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fERTOR E fARTURA
AGENTES EM TODO O PAis

Hospital declinaram o convite, por de­

sinteresse ou razões de ordem parti­
cular ou profissional, tendo sido o dr.

Armando Rooheta Oassiano de facto o

único que aceitou,

Oom os melhores cumprimentos se

subscreve e agradece

Monte Gordo

metoda de subsolagem

Subsolad,ores Rome para lavoura profunda utilizando toda a

potência dos tractores Caterpillar, actuam em menos tempo e

com menor custo por hectare.

Vende-se
Casa com 6 divisões, 2 quar­

tos de banho e quintal.
Informa Rua Gonçalo Ve­

lho, 25 - MONTE GORDO.
o director cUnico do Hospital,

Dr. Rogério Pires Peres

SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S.A.R.L.
PRIOR-VELHO (SACAVÉM) • BEJA' PORTO' COIMBRA

i:·

BEJA - R. D. AFONSO III - ESTRADA 260/Km 0,820 .,
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'hilishave 'C:ompgt' "'1204 nova gama
Phílishave

VARANDIM

FALEMOS DE SOLIDARIEDADE

Philishave 'Standard'
BPlIOl

(Conclusão da última pdginaj

modesto trabalhador português. E sa­

lientava o facto importante do António
Luís Lopes Monteiro ser pai de 12

filhos. E 'llm pai de tantos filhos, que
sem hesi.tar arrisca a sua vida para
salvar a de um semelhante, arriscando­
-se a deixar -doze órfãos, não é um

acto mu.ito fácil de constatar, em qual­
quer parte do mundo.
!É por isso que achamos de toda a

justiça salientar esta prova de que a

solidariedade humana ainda é uma pa­

lavra válida - não obstante viver-mos

numa época de feroz pessoalismo, for­

çado pela dureza da luta pela sobrevi­
vência... Não é apenas como acto justo
(e dsso já era um grande motivo!) que

.

aquí realçamos a acção do nosso com­

oatrtota, É precisamente por ele ser

português, um orníg'rado português,
moirejando nesta imensa cidade de

prazer /traoalho, que escrevemos estas

linhas, orgulhosos, como portugueses e,

sobretudo, como homem, pelo acto cora­

joso, heróico, mesmo, praticado pelo
modesto António Luís.
«Rádio Luxemburgo» lançou, a se­

guir, uma larga «Campanha de orer­
tas» para os filhos, para os 12 frlhos,
deste modesto corno corajoso traba­
lhador por-tuguês, Nós, aquí, não repe­
timos o apelo para ·tal campanha, A

distância e o desnível 'do nível de vida

entre os dois países tornaria ridícu.la

essa tal pretensão. Mas apelamos, isso

sim!, aos leitores desta secção para

escreverem seu aplauso a um Homem,
qua é uma honra, um orgulho não só

para a sua raça como para os portu­
gueses!
Aqui fica o seu endereço: 21, Rue de

Brulois - Paris (Ier),

Paeís, 22-11-69

ANTóNIO DO RIO

Assembleia geral do Grupo de

Teatro do Círculo Cultural
do Algarve
Reúne no próxdmo dia 13 a assem­

bleia geral ordinária do Grupo de Tea­
tro do Circulo Cultural do Algarve,
com a segol.üll!te ordem de trabalhos:
Discussão e aprovação do relatõrdo e

contas de gerência de 1969; eleição dos
corpos gerentes para 1970.
A assembleia inicia-se às 21 horas,

no Teatro Estúdio, Rua do Alportel,
n.» 96, em Faro.

Cinco modelos à sua escolha.
Cada um deles é uma pequena
maravilha de concepção e

execução que surpreende e

satisfaz o critico mais exigente.
Desde Esc.2'5$OO

CONSULTE OS AGENTES

FARO/LOULt-JosÉ QUERREIRO MARTINS RAMOS

OLHA-O { ARCANJO & VEIQA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA - CUNHA & DIAS, ,LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO - JOSÉ PACHECO DIAS

a afirmacão incontestável
de quem prefere qualidade

,.

• Fabricados em aço laminado
• esmaltagem impecável
• queimadores inox patenteados de alto

rendimento e grande duração
• economia comprovada em laboratório
• uma gama completa - 18 modelos

DIFERENTES
• perfeita assistência técnica após a

venda

�H_�_"�_DEp_'�_�?_:'S>_!_�_�_'�_!!_��_"�__�_RTO"_�_'��_.NFlCA,_�_,,�.d_5"3'__�_
"A VENDA EM TODO O PAlS

�[illffi)@ ©@[f[f@[ill
©@[JíJíJ segurançao

(como se esperava)

DO

A COMPROVADA ROBUSTEZ
DOS MOTORES MARITIMOS

CATERPILLAR
GARANTE A SEGURANÇA

EXIGIDA PELOS TRABALHOS
DAS FAINAS DE PESCA.

RENDIMENTO· EFICI£NCIA • ECONOMIA
OS MOTORES MARITIMOS

CATERPILLAR.
sAo POT£NCIA DE CONFIANÇA
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O JARDIM MUNICIPAL DE S. BRÁS DE ALPORTEL
(Conclusão da 1.· pdgínaj

toda a ,rede eléctrica urbana e ru­

ral, e completa restauração dos

arruamentos da víla, alargamento
do abastecímento de água às po­
pulações rurais, etc. Por ísso, o

plano de actividade para o ano
económico de 1970 consistírâ, prín,
cipalmente, na continuação das
obras de planos interiores e na

execução dos que ainda não foi

possível empreender. Enquanto não

se despertarem as potencialidades
económicas dos concelhos, enquan­
to as indústrias conhecerem a críse

que mina no seu seio, enquanto não
se criarem também outras adapta­
das às estrtrturag económicas da

região, o que muito favoreceria a

fixação populacíonal, contrariando
o êxodo das populações Iocaís, não
pode ir muito longe o esforço da

administração autárquíca dos con­

celhos. Também haverá aqui lugar
para dizer que o turismo, com to­
das as potencialidades de uma re­

gião com tão belos recunsoj, natu­
rais - o Algarve -, constituí um

campo a explorar, no qual S. Brás
de Alportel, dada a sua estratégia
territorial e o seu bom clima, bem

pode ser chamado a ocupar posí­
ção de relevo. Se taí vier a con­

cretizar-se, operar-se-á um grande
progresso.»
Diz o documento que os servi-.

ços de limpeza pública, muito em­

bora hajam sido apetrechados com

uma carroça e outro material, es­

tão longe de corresponder às exi­
gências de asseio da víla, Por um

lado a desactualização dos meios
utilizados" por outro a aflitiva fal­
ta de mão-de-obra, são factores
para que tal aconteça. A mecani­
zação dOIS ;serviços de limpeza seria'
aconselhável e para lã vai procurar,

cretizar esta aspiração em 1970.
Também se pensa construir um

minijardim no largo do antigo
mercado municipal.

-se caminhar, dentro das disponi­
bilidades financeiraa,

Nos sectores de água e electri­
cidade, encontra-se concluído e em

funcionamento o abastecimento de

ãgua de S. Brás de Alportel e com

a publicação das novas, condições
de venda de energia eléctrica, em

Junho de 1967, esperava-se que o

desenvolvimento Industrial do con­

celho viesse a expandir-se, A pre­
visão não se confirmou, talvez pela
crise que a indústria atravessa,
agora agravada com a emigração
des trabalhadores para o estran­

geiro. Qua;nto à electrificação de

novas zonas rurais, hã algurú; anos
foram enviados à Direcção-Geral
dos Serviços Eléctricos os projec­
tos do Farrobo e do prolongamen­
to da linha dos Vilarinhos, respon­
dendo aquela entidade, depois de
váría., ínsístêncías, que as obras
novas têm preferência sobre os

trabalhos de ampliação e de remo­

delação. Apesar da política de elec­
trificação estar 'sujeita à citada

contingência, trabalha-se para ISe

conseguir a construção de um outro

posto de transformação na vila,
a fim de aliviar o actual, que se

encontra muito onerado .com a ele­
vada sobrecarga do consumo pú­
blico. Espera-se que esse empreen­
dimento, bem como a 1." fase da
remodelação da iluminação pública
que abrangerá o Largo de S. Se­
bastíão, Avenida Dr. Oliveira Sa­
lazar e' a zona do Mercado Muni­

cipal, estejam concluídos no pró­
ximo ano.

No que respeita a ajardinamen­
tos, em frente do novo hospital
sãtua-se o terreno, oferecido pelo
doador daquele estabelecimento de

assistência, para implantação do

jardim da vila, pensando-se con-

OBRAS A REALIZAR

A Câmara prevê a realização das
obras que a seguir se indicam com a

dotação aproximada umas a expensas
exclusivas do orçamento ordinário e

outras em regims de compar-tícípacão
do Estado. Estas últimas irão sendo
executadas à medida que forem con-

.

cedidas as respectívas compar-tlcípações.
Com início em 1969: construção de um

novo edifício escolar (Plano dos Gente­
nários) em S. Brás, com 300 contos;
ampliação e remodelação do edificio
dos Paços do Concelho, 150 contos;
idem da rede de dístr-íbuíção de elec­
tricidade de S. Brás, incluindo a ilu­
minação. 180 contos; construção do par­
que municipal, 100 contos; adaptação
do antigo campo de futebol a parque
de jogos, 300 contos; regularização e

pavimentação das principais ruas da
vila, 300 centos: construção da rua de
ligação do Hospital Sub-Regional' à
Avenida Dr. Oliveira Salazar (os ter­
renos que hão-de constituir o leito da
rua, foram oferecidos à Câmara), 180
contos; idem do caminho municipal de
liga§ão da E. M. 513 à E. N. 2 (zona.
da Pousada), 70 contos; E. M. 513, de
S. Brás de Alportel à E. N. 2 (próximo
do Barranco do Velho) - reparação e

correcção com variante - 4." fase, 100
contos; construção do caminho muni­
cipal 1 202 da E. N. 2 à E. M. 513
(Javali a Parises), 2." fase, 250 contos;
E. M. 523, da E. N. 2 (Sambada) à E.
N. 396 - reparação do lanço dentro do
concelho. 100 contos; reparação do ca­

minho municipal 1 306, da' Fonte da
Murta a Funchais 100 contos; caminho
municipal 1 209, d·a E. M. 514 a Desba­
rate 100 contos; reparação do caminho
municipal 1208, da E. N. 270 a Mes­
quita Baixa, 100 coñtos; caminho mu­

nícípal 1 205 da E. N. 2 (S. Brás de
Alportel) à E. N. 270 (Fonte do Tou­
ro), 100 contos.

A concluir em 1970: Abastectmento
de água e saneamento de S. Brás de
Alportel (inclui a estação depuradora
de esgotos e os ramais domiciliários de
ágoua e esgotos), 1 466 277$; construção
do Mercado Municipal (inclui a vedação
exterior da galeria e ampliação da
respectiva placa de cobertura), 170 con­

tos; construção de arruamentos em S.
Brás (em volta do mercado), 104674$50;
regularização e pavimentação das pr in­
cípaís ruas da vila 104 contos; arranjo
unbaníst.íc¿ 'em vc}l,ta do hospital, 1. a
e 2.' fases. 30 contos; construção ou

reparação do caminho municipal 1 202
da E. N. 2 (Alportel) à E. M. 513 (Ja­
vali), 10.' fase, 93 850$; construção do
caminho municipal 1 202 da E. N. 2 à
E. M. 513 (Javali a Parises) 10." fase,
129 400$; idem do caminho' municipal
,1202 da E, N, 2 (Alportel) à E. M 513
(Javali - 11.' fase - macadame de' Ja­
vali para Alportel na extensão d'e 770
metros), 51 contos; E. M. 513 - repa­
ração do lanço de Vale de Carvalho ao

limite do concelho de Loulé 8." fase,
reconstrucão de um muro de suporte
no troço entre os sitios da Fonte da
Murta e do Corotelo, 18 300$00.

JOR.NAL DO ALGARVE
lê ...e em todo o Aláarve.
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COIMBRA

R.a dos Oleiros. 16/18
TeleloDe 2 7 4 a 9

FA R. O

ENSINO NO ALGARYE

Por conveniência urgente de servíco,
foi nomeada professora provísõrta do
11. ° grupo na Escola Lndustrtal e Co­
mercial de Loulé, a sr.» D. Graca Ma­
ria da SHva Gonçalves.
- A sr.' D. Maria Te·resa Farrajúta

de Brito Gambito, 3.° oficial da Escola
Técnica de 'I'avdra, foi exonerada a seu

pedido, por ter sido nomeada para
.idêrrtícas funções na Escola Industrial
e Comercial de Faro.
- Foram aprovados os seguíntes con­

trilitos para escriturários de 2." classe:
na Escola Jndustraæl e Comercial de
Lagos, il. sr.' D. F'_elizarda Maria Si­
mões Lopes do Carmo; na Escola Téc­
nica de Tavi'ra, à sr.» D. Maria Ma­
nuela Relvas de Sousa Vargues; na

E,scola Industrial e Comercial de Sil­
ves, às sr.» D. Lucília Mal'ia de Jesus
dos Santos Gago e D. Maria José
Ramos Trindade; e na E'scola Indus­
trial de Olhão à sr.' D Mari'a Alber­
tina dos Reis 'SequeJra.

.

PRIMARIO

Largo do Mercado, \0
Tele's. 211060 12366\

Fo= ncmcados os seguíntes regen­
tes de cursos de educação de adultoa:
no Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria, em Tavira, os

srs, 2.°' sargentos Aleixo Francisco do
Rosário da Costa Fernandes e Fernan­
do Bernardo Barbeiro e 1.° cabo mi-li­
ciano Hugo Reinaldo Salvador Cavaco;
no Regimento de Infantaria n. o 4, .

em

Faro, os srs, f,urriéis milicianos Fran­
cisco Evaristo do G. Brito, Francisco
dos Santos Losna e José Semião Arês,
1.° sargento Henrique Eniidio dos San­
tos e furriel José João de Sousa Chita;
no Centro de Instrução de Condução
Auto n.» 5, em Lagos, o sr. 2.0 sar­

gento Alfredo Luis Sério; no posto
misto da Casa do Povo de Paderne
(Albufeira), a sr.' D. Maria José Mar­
celino; e no misto de Pechão (Olhão),
a sr,> D. Maria Marucina Ferradeira
Pereira.
- Para funcionar em regime normal,

foi criado o posto escolar misto de Pico
Alto (Si1ves).
- À sr.' D Maria do Carmo Sim­

'plicio Lopes, 'proressora da escola fe­
minina n.» 10 de Olhão, foi concedida
a 2.' díuturnídade,
- Fo,i suspenso o posto escolar misto

de Barr-coal (Castro Marim) tendo sido
criada uma escola mista' no mesmo

Iugar,
- A seu pedido, foi exonerada a'

r.eg.ente ..escolar do 'posto misto da Foz
do Carvalho (-Monchique) sr.' D Ma­
ria de Nazaré Engrola Franco.

.

VINHOS PARA ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

Vender mais barato, missão

dos Grémios da Lavoura

Os Grémios da Lavoura podem bene­
ficiar os associados vendendo os pro­
.dutos de que a lavoura carece a preços
mais baixos que o comércio das locali­
dades onde se situam. O de Lagos, que
'durante muitos anos vendeu adubos

·

por preços superiores aos do mercado
·

local despertou na presente campanha
',e cónseguiu vendê-los em condições
;, favoráveis.

Acontece porém que às empresas pro-
·
dutoras não satísrea tal medida, e 'ei­
'-las a trabalhar para que cesse o que

·

é de louvar. Convencidos estamos, po­
-rém de qUe o Ministério competente,
defénderá a actuação do Grémio, que,
; bem vistas as coisas, não prejudica as

·

empresas, desde que o Grémio se dis­

'ponha a adquirir os adubos de que
', careça em partes iguais a cada uma.

.: Nas' localidades onde existam Gré­
_ mios seriam estes os rep'resentantes das

empresas, que talvez ganhassem muito
d íspensando intermediários e, possivel­
mente, empregados. Os preços de ta­
,bela seriam os acordados entre as em-

, __�pre.s¡¡,_s e._o_,Gover.no. mas os Grémios,
tendo em atenção

-

que os associados
até devem banefíciar- de uma organí­
zação para que obrrgatõríamente con­

tribuem, teriam 50 por cento ou mais
-

dos bónus que as empresas concedem.

Pão e especulação

As coisas com o pão processam-se de

,-tal forma, 'que chegamos a duvidar da

acção dos que têm por dever assegu­
rae aos consumidores pr-odutos de har­
monia com os precos e qualidades pre­
vístos na lei.
Em Lagos, já tínhamos pão do tipo

corrente, msstura e primeira, além d,as
carcaças, papo-secos 'e outros relacío­
nados com o pão de pnímeíra, Agora

���,e d���:tou�a:�p�u�ea���¥�!ãom:��
mente e a especulacão não menos.

, IDuv,idamos que pessoas alheias à in­
dústria tivessem pedido o novo tipo;

·

duvidamos também que este deixe de
· prejudicar o tipo corrente, e o de mís­

-,Vura, mais barato. Quem autorizou,
não sabemos nem ,pretendemos saber.

· Sabemos, sim, que por este caminhar
ninguém se entende e o consumidor
-tem o direito de saber a quantas anda,
-Menos tipos e maois escrúpulo é do que
"necessi-ta:mos. E co,mo isso não se po­
'derá conseguJr sem med,ida.s enérgicas
dos que superintend'em, que nos seja

·

dado vê-las surgir.

Um apeJlo à Comissão Municipal
die Tul'liSmo

;
'Pr,esidida por pessoa activa e labo­
,dosa decerto interessa à Comi-ssão Mu­
: nicipal de Turismo actuar no sentido
· da valorização de quanto possa pren­
:,der os que, nos visita.m. Acontece po­
'rêm que no respeirtante a culVura e

arte mais' não temos em condições de
-

se ve,r que as igrejaos de Santa Maria
e Santo António e o Museu Reg,ional
:de Lagos.

No respeitante a praias e res,pectivos
-acessos, tudo peca por ausência de
vigilância No tlomingo em que apesar
do vento 'norte, o sol 'convidava a 'Um

passeio, lá fomos, a caminho do Pinhão­
-Dona Ana.
Infelizmente não notamos qualquer

melhoria em' ,relação ao apelo aqui
,feito e assim apelamos para que tudo
se encaminhe para conseguir-se um tra­
balhador que -permanentemente vigie
os acessos e p'raias, compondo aqui,
-limpando ali,

.

e dando à nossa sa:la
de vLsi,tas aspecto convidativo.

A EscoJa Técnica assinalou

o l. o de Dezembro

Em cerimónia simp,les mas solene, foi
assinalado na Escola loo'ustrial e Co­
mercial de Lagos o dia 1.0 de Dezem­
bro Perante autoridades civis milita­
res' e religiosas e muitos alunos, o

-professor sr. Apé1io Gilberto Espanca
referiu-se ao significado da dB/ta e o

grurpo coral sob a direcção do profes­
-sor sr. Armando Franco entoou os

hinos adequados ao acto, com geral
aplauso da assistência, A distribuição
dos prémios que o industrial sr. José
Ferre,ira Canelas mantém para os me­

-lhor classificados no Curso Industrial
dresd"e que foi ,presidente da Câmara,
Ibem como dos que o Município vem

concedendo para os melhOr classifica­
dos no Ciclo Preparatól'io, foi feita
com agrad-o geral.
Seguiu--se um desafi-o de andebol de

7 entre extra-escolares e escolares, ten­
do estes saido vencedores. Uma nota
que marcO'u de verda:de foi o facto de
urna aluna da Escola, antes do inicio
do desafio, ter cumprimentado todos
os jogadores e ofertado ao capitão da
equipa escolar, um vistoso ramo de flo­
res, que este por sua vez ofertou ao

seu director, prova de que os alunos
t�m por quem os d,iri,ge a atenção que
merece.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

aosmelhores precos
amaior

'

variedade
de fios paratricot ...

"�"""'''., ,emPuraLãVirgem/WOOLMARK

•\
�êl amostras que imecflBtamente lhe enviamos
pelo correio sem qualquer encargo para si.

Escreva-nos para: PURA LÃ VIRGEM

ESTABELECIMENTOS
METRO p. DA FIGUEIRA, S·A· LISBOA 2

Para banquetes, casamentos, lanches e'
ba,ptizados até 300 pessoas, escolha o

Restaurante Siroco
Olhlioem

A Estrada da Vala

COS1'A PINJ & VILAVERDE, LDA.
A ��RRlffIRA MAil Uf! l�ftIlDI Df ��Rrn�At

POR.TO

Rua do BODjardillD, \20 - Tele's, 26S62/32228/35221/n9\3
Rua da Estação, 105 (a CalDpaDhã) - Telefs. 57396/.57398

Tem a honra de informar que se encontra, desde

já, apta a fazer entregar no Estrangeiro a melhor

gama de Vinhos do Porto, de Mesa e da Madeira,
pelo que aguarda que as prezadas ordens da sua se'

lecta clientela lhe sejam confiadas com a maior an'

tecedêncía possivel, por forma a garantir que todas
as entregas sejam efectuadas aos respectivos destí­

natáríos, co�o convém, antes das Festas do Natal.
Paises onde, nomeadamente, essas entregas po­

derão fazer-se: Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Es­

tados Unidos, França, Grã-Bretanha, Holanda, Ir'
landa do Sul, Suiça e outros.

CIJRREI' de' llllilJS

N AO é a Vala o 8eu nome oficial, mas
8erá 8empre, a88im que o povo o

conhece. A Estrada da Vala é a via
municipal que vili da estação âos cami­
nhoe de ferro da Fuseta à Maragota
e por aí .ioro, 8empre muito utilizad¡;¡.
E porque con8titui uma via de grande
interesee,

.

o povo da Fuseta e arredo­
res contribuiu há an08 para o 8eu

arranjo. Depois, o Município, como se
impunha, deu o contributo e fez-lhe
nOV08 benettoios.
Para quem transita de ou para 08

lad?s do Livramento, representa a re­

feNda estrada uma apreciável economia
de tempo, por uma redução de di8tán­
cia8, além de evitar o cruzamento, da
Alfandanga, uassaaem. de nível etc.
No 8entido inver80 a estraâo da Vala

con8titui preoiosa auernante para quan­
do a paseaçem. de nível está fechada

, (e tantas veze8 a8sim aoontecel), 2, poi,s,
uma artéria com efectiva 8erventia e
evidente utilidade. Ma8 impõe-8e que
ali se proce88em obra8 de- que estâ
realmente eareciàa, Assim.. urge fazer­
valas capaees, por onde poesam. correr
as água8 pluviai8, evitando a sua vinda
para a zona alcatroada para onde tra­
zem areia8 e outro8' detritos. Deste
modo, durante a época invern08a não
8e regi8taria a aglomeração de águas
que por ali se tmocessa, mormente
Junto à paseaçem. 8uperior da linha
férrea. O alargamento de algun8 locais
con8titui outra neces8idade a encarar.

O n0880 reparo de hoje foi em espe­
cial motivado pela nece88idade de 8ina­
lizar a eetraâo da Vala. Tanto junto
à E. N. n.· 125 como no início, junto à
estação da O. P., deveriam exi8tir 8i­
nai8 com a indicaçl'lo da ponte da linha
férrea e altura máxima permitida a08
veícul08 e-rn trãnsito, Tcnnbém no cru­
zamento com a E. N. 125 se impõe seia
colocada uma placa orientadora âae
vias a seguir.
Trata-8e de pequeno8 reparos que,

estamos certos, obterão o bom despa­
cho do Município. E e8crevem08 «pe­
quen08» porque o grande reparo a
nece8sidade maior, 8eria alargar a

ponte e aprofundar o leito da e8trada
para per-rnitir o tránsito de veícul08
pesado8.

amãe junta sempre
;¡.:
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de carne

A filha Ja sabe ajudar a mãe e vem 'orgulhosa, por ser a mu­

lherzinha da família, e pela boa sopa caseira, que traz na terrina.
Uma daquelas sopas, agora muito mais apetitosas, desde

mãe lhe junta um caldo KNORR. Um saDor tão-diferente­
bom, que leva toda a família a dizer numa. só voz:

que a

e tão

humL .. que sabor de qualidade

JOÃO LIDAL

LO PES TEIXEIRA
Médico Especialista

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

COlllSultas diárias: às 15,80 h.

Oonsult6rio :

Rua Vasco da Gama, 54-1,·, E,

Telefone8
Consultório 24241

Residência 24218

FARO

os C. 11 NO ALGARVE
A >titulo transitóTio foi nomeado

carteiro provincial de 3.' classe e colo­
cado na CTF de Faro o sr. Florentino
da Conceição Moreno.
- Por conveniência de serv,iço foi

transferido do centro de agrupamento
de reserva contínua da CTF de Faro
para II: mesma CTF, o operador sr. José
FranCISCO Macau Cardador.

80a oportunidade
Vende-se propriedade com

cerca de 9000 m2, composta
de boas,t'Elrras de semear -

regadio - casas de caseiro,
grande armazém, um aparta­
mento com 3 divo e c, banho,
nora com motor e bom tanque,
luz e telefone, junto a estrada
alcatroada e perto do aeropor­
to. Preço de ocasião por moti­
vo de retirada 500 c, Trata:
Julião Pestana, Solicitador
FARO.
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ACTUALICACES
DESPORTIVAS

F u T

2.- DivisAo

E B o L
Comentário de JOAO LEAL

Nacional

o Portimo ...e...se, gaia isolado
Jog,ar no seu terreno e ganhar. em

vãrtos campos aconteceu no dommgo
ao Portimonense. A merecida _

e ju�ta
vitória que obteve em Por-timão, alía­
ram-se Os desaires do Montijo, do Fa:
rense do Atlético e do 'I'orr-íense. FOI
81ssim uma j-ornada francamente posi­
tiva para os barlaventinos, que os Ian­

cou isolados no prãmeíro posto da elas­

srñcação, A turma algarvta est� mere­

cidamente concitando as atenções ge­
rais não apenas pela .poaíção que ocupa,
como pelo nivel do futebol praticado: .

No domingo, nem .tudo foram facili­
dades, pois os algarvIOS acabaram o PrI­
meíro tempo a perder por 0-1

..
Mas a

sua maior valia e a toada ofensI'va que
aliás já tinha sido seu afã nos � mí­
mitos ínícíæís vieram ao de CIma e

consolidaram uma vitória, que podia
ter sído bem mais expresstva,
IA!rbttrou a partída o sr, Carlos Mon­

teiro (Setúbal) e as equipas alinharam:
!Portimonense - S-emedo; Lino, Maru­

jo Hélio (Luz). e Celestino; António
Lúis e Jacinto; Ramos (Mári·o), Lecas,
Pacheco e Mateus.
União de Santarém - Vítor Manuel;

Valente T-ito J'oaquím José (Valde­
mar) e 'Isid,ro; Spínola e Mário; Inácío,
Carlos Torgal, João e Fernando (Ar-
mando). \

Ao intervalo 0-1. MarCllldores: Spi­
nola aos 8 minutos pelo União de
Santarém' Lecas aos 4 minutos, Ma­
teus aos '5 Antólüo Luis, aos 13 e Pa­
checo aos '39 pelo Portimonense.
O Fa:rense 'não foi feliz na sua des­

locação a Peniche. Jogou com empe­
nho e deternIinação, criou múltiplas
ocasiões de per.igo quando actuando a

favor do vento e suportou com ef.iciên­
cia o maior assédio dos penichenses na

...... situação. ínversa, Supunha-se__ que .... .9 ..

nulo serta o desfecho da contenda, re­

sultado aliás justif·icável. Mas um golo
de infortúnio haveria de ditar no deal­
bar da partída a vitória da turma local.
Foi seu marcador Honórto,
.Dlrdg'íu o ancontro o sr. Francisco

Lobo de Setúbal e as equipas apre­
sentaram às seguintes formações:
!Peniche - Tavares; Borges, Seia, Ca­

rolino e Ferreira; Luis e Carapmha;

RESULTADOS DOS JOGOS

2,a Divisão Nacional

Poræímonense, 4 - U. Santarém, 1
. Peniohe, 1 - Farense, O

3.a Divisão Nacional

Olhanense 4 - Lusi,tano 1
Faro e Benfica. O - D de Beja, 1

Juventude: 1 - Sílves, O

I Divisão Distrital

D. São Brás, 1 - Moncarapachense, 2
Tavirense 2 - E·sperança, 2

Imortai, 1 - Unidos, 1

Dlstrãtaâ de Juniores

Farense, 5 - Imortal, O
Lusitano, 1 - Olhanense, O
Siloves, 6 - Es�erança, O

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

Farense 2 - U. Sambrasense, 1

Olhanense, 11 - Moncarapachense. O
Tavirense, 1 - Lusitano. 4

ZONA BARLAVENTO

Imortal O - Faro e Ben{lca, 4
Louletano 2 - D São Brás, O

Silves, '2 - Esperança, O

JOGOS PARA AMANHA

Taça de Portugal
Farense-Naval 1.° de Maio
Olhanense-Sanj oanense

Portimonense-Académico de Viseu

I Divisão Distrital

D São Brás-TaVlirense
.

Esperança-Unidos
Imortal-Louletano

Distrital de JuniO'l'e8

Faro e Benfica-E�eranC&
Imor,tal-Portimonense
Lusitano-Farense
Olhanense-SHves

Disotrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

Unidos-Lusitano
Olhanense-Farense

Moncara.pachense-Tavirense

ZONA :¡3.ARLAVENTO
Faro e Benfica-Esperança
Desp. São Brás-Imortal

Louletano-Silves

OS Bombeiros Municipais de Faro

começam hoje a comemorar
87 anos de existência, dedicados a

servír; o próximo. As cerimónias
PróXli.mo de Alfandanga, junto à têm o 'seguinte programa:

'estrada, dispondo de 2 noras (água Hoje romagem ao talhão dos Bom-
Mais uma interrupção nos Campeo-

com abundância), e 4 novilhas belros,' no cemitério de Faro; amanhã,
natos Nacionais e que será aproveitada às 9 horas na sede do Quartel da Co-r­
para mais uma eliminatória da Taça. taurinas, 3 das quais com metade poração içar das bandeiras de todas
Das seis equi,pas algarvias que prdncí- do tempo cobertas. as unidades de bombeiros do Algarve,
piaram a competição três mantêm-se

Dirigir a: Manuel de Jesus Vie- com banda de música; às 10, missa
em' 'prova e o sortéio caprichou em solenizada na Sé de Faro, celebrada
coloœ-las __B. _jogar ,tOíLas......no....,.AJga=e.....I-€::a:¡,....n.Ila.....I....1J..I:llIJlt!.l_..ClIJjl.ill==.......=-==--j-1)e-!u- sr bispo do Algarve: às 11,15,··
Assim amanhã Faro, Olhão e Portimão bênção 'de uma ambulância e de um
serão cenários de eliminatórias da Taça.
O sorteio caprichou em trazer à capítal
algàrvia uma equipa que eliminara um

dos clubes de Faro. Trata-se do Naval
1.0 .de Ma.io, da Figueira da Foz, que
defrontará o Farense, num Joso em

que todo o favorbtísrno se inclina para
a equipa da casa. Idêntico favoritismo
é atribuido ao Portimonense que no

seu terreno receberá o Académico de
Viseu, equipa da zona norte da II Di­
visão. Mas OS guias da zona sul farão
por certo valer a sua maior capacidade.

'Deixámos para o fim o que conside­
ramos o mais ímportante dos jogOS de
amanhã a disputar aquém-Vascão, Tra­
ta-se do Olhanense-Sanjoanense, que
levará por certo muito público ao Es­
tádio Padinha. O clube vtsítanta é sub­
.guia da zona norte e 'um dos mais
sérios candidatos ao retorno à dívdsão
pr-incipal possuindo uma equipa re­

cheada de experíentes elementos. Mas
o Olhanense fará um autêntico teste
e o querer da turma proporcionará
uma partida vibrante. Pode muito bem
acontecer que Olhanense, Portimonense
e Farense, continuem ae parceria na

Taça.

Vicente, Campínense, Euséb10 (Her­
nâni) e Honório.
'Farense - Januário; Atraca. Torpes

Manhdta e Lampreia; Jard,im e Nunes;
Bento Ludovico (Campos), Artur Jor­
ge (Jôsé António) e Nelson.

jornada é já seu guia Isolado,
O campeonato vai revestir-se de gran­

de interesse dado o equdlfbr io de va­
lores em lUota e um objectivo comum:
a vitória para garantir o 'ingresso na
III Dívísão Nacional.

Pese. desportiva

Prova «António· da Silva
Guerreiro :.

O Clube dos Amadores de Pesca de
Faro encerra as suas actividades des­
por-tívas da época, com um concurso
'de pesca desporti-va, a realizar amanhã
em Sagres.

.
A prova será disputada intersócios e

índívíduafmente, em homenagem ao só­
'cio n.v 1, sr, António da SUva Guerrei­
ro. Além da taça de prata com o nome

do homenageado, que vem sendo dIS­
putada desde há três anos, e será en­

,tregue ao vencedor em 2 anos seguidos
ou 3 alternados, estão em ddsputa os

seguintes prémios: .

1.0, Taça «A Pátria» Companhia Alen­
tejana de Seguros; 2.°, Taça "Comissão
Munici'pal de Turismo de Faro»; 3.°,
Taça «E. V. A. Lda.»; 4.°, Taça «Go­
verno Cívdl de Faro»; 5.°", 6.° e 7.°,
Taça «C A P. de Faro»; 1S.0, medalha
de prata: !>.o, medalha prateada; 10.°,
medalha dourada.
Por ser o últimD ano, o concurso de­

terminará a entrega do «anzol de ouro»
ao pescador que durante a época cap­
turou o mæíor- número de exemplares;
«peixe de ouro» ao maior exemplar e

«carreto de pesca Sofi» à maior pon­
tuação.

Vende-se
Hori.

Naeional

Vai realizar-se um cortejo
de oferendas a favor da
Misericórdia de Olhão
Tem desenvolvido uma obra de ex­

traordinário alcance social a Santa Ca­
sa da Misericórdia de Olhão. A sua

acUvidade tem-se repartido por vários
sectores sempre eivada do espírito
�'rofundá.mente humano de ajudar os

mais necessítados,
Com o fim de se obter fundos para

a satisfação dos encargos daquela ins­
Htluição vai realizar-se no próximo dia
14 um 'Cortejo de Oferendas na Vila
Cubista.
.Embora o momento económico não

seja favorável, a Santa Casa da Mise­
ricórdia de Olhão espera contar com a

boa vontade de quantos se encontram
ligados ao concelho, contribuindo com

donativos, géneros, calçado, roupas,
eto,

IH.II-"NHHHHHN"'_'''NH''''NN.lNflNJ.

Morto por ter caído
de uma oliveira
Quando apanhava azeitonas numa sua

propriedade caiu de uma oliveira o sr.

Domingos Rosa, de 70 anos, residente
no tugar de Malfrade, Vaqueir-os.
Transportado ao hospital de Alcoutim,
em estado muito grave, veio a falecer
pouco depoís.

�-''I\_''-'\\'-'\\_''''''-''''''''.

Começa hoje a comemorar·se
o 81.0 aniversário dos
Bombeiros Municipais de Faro

Ma...télD-ae o

do cOlDa ...do

trio

Troféu (BrandyCasal Sereno'
2.a Divisão

.

a- )

¡Previa-se mexida no triunvirato que
comandava, e comanda a zona D, mas

assim não sucedeu. Vitoriosos Olha­
nense Despor-tjvo de ,Beja e Vasco da
Gama' prosseguem de companhia, na

luta pela promoção, que se dtagncstí­
ca como pendente para os nossos com­

províncíanos. O Olhanense averbou ex­

pressíva vícõría sobre o Llusitano, com

a circunstância relevante de Osvaldo
Silva ter marcado três golos. O Des­
portivo de Beja veio a Faro buscar dois
preciosos pontos Por seu turno ainda
não foi desta qué o Sidves ganhou, pois
sofreu derrota tangencial na cidade
museu O campeonato continua bem
aliciante, na realídade.

Taça de Portagal

Distrital da 1. B Divisão

Moncarapacbense, único vencedor
Das seis equipas (o Louletano des­

cansou) qU;e no domingo iniciaram o

Distrital da 1.. Dh>isão apenas uma

ganhou e por sinal uma visitante: o

Lusttano Moncarapachense. Não se pre­
v,ja este êxito dos moncarapachenses
frente ao Desporti'vo de São Brás Mas
aconteceu e a equi,pa 8.0 cabo da 1.à

Nome,. .

Morada
�

.. _. __ 0 •••••• ••••••••••••••••• _
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TROF£US «BRANDY CASAL SERENO»
Silva

foi
Osvaldo
goleador da jornada

BRANDY
CASAL SERENO o

Obtendo três dos quatro golos do
Olhanense o brasileiro Osvældo Silva
foi o gOléador de domingo. É curioso
referir que os quatro tentos do Porti­
monense couberam a quætro jogadores
(Lecas Mateus Pacheco e António
Luis). 'As classificações dos troféus
«Brandy Casal Sereno», instituídos para
galardoar os melhores marcadores al­
garvios da II e III Divisões, estão
agora assim ordenadas:
II Divisão: 1.° Nelson Faria (Fa­

rense), 9 golos; 2.0, Ludovico (Faren­
se) 5; 3.0 Testas (Farense), 4; 4.°·,
Leéas Pacheco e Mateus (Portimonen­
se), 3; 7.°., Cabri,ta, Luz Évora, An­
tónio José, Ramos, Ant6nio LUís e

\JORNAL DO ALGARVE 6 -12 - 6949

Indústria de Conservas de Peixe
Vende-se

FABRICA DE CONSERVAS DE PEIXE EM MOLHOS, sepa­
radamente al unidade industrial ou em conjunto com lOS imóveis
onde funciona, sdtuada num dos melhores locaiJs da Vdla de Olhão,
instalada em edifíc:ios próprios com três fl1entes e ocupando a

área aproximada de 5 000 m2 sendo 3 115 cobertos e 1 845 desco­

bertos, com poço de abundante água potável. Tem uma capacida­
de teórica de 30 336 caixas e está equipada com, além de outros,
- Duas caldeiras gerador de vapor tipo horizontMs regime 6 e 10

Kgs. pressão respectivamente construtor J. Perez; Três cozedores
de peixe triplos de madeira, Um duplo de ferro e Quatro basines;
Uma cravadelira automática tipo SVC 80 e! Quatro semi-automá­
ticas sendo duas' BC12 e duas' BC14; Máquinas de azeitar, recu­

perar azeite, entomatar, lavar latas, lavar grelhas; Instalação
frigorifica, Duas câmaras com capacidade de 68m3 cada, etc.

Aceitam-se propostas, reservando-soe o dtreiLto da entrega¡.
Trata e Mostra

SARDINHA DO ALGARVE, LDA. - OLHAO

o gerente
a) Manuel JoãOl Gonçailves

•••••••&.
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O BAILE

Williams levantou-se.
- Minha querida amiga - disse ele - tenho de ir esta noite a um

baile, e preciso vestir-me.
- Onde é o baile, se não é indiscrição?
- No ministério dos negócios estrangeiros, onde encontrarei inevi-

tàvelmente o ISr. de Beaupréau.
- Então eu não o verei esta noite?
- Provàvelmente não, mas aposto a minha cabeça em como ele não

falta aqui amanhã pela manhã.
- E que hei-de eu fazer? - perguntou Baccarat.
- Mostrar-lhe a carta que acabou de escrever.
-E depois?
- Depois dizer-lhe que ama Fernando, e que se Fernando casar

com a filha, pode ele Beaupréau renunciar para sempre a Cerise, que
não maIs tornará a ver. Depois entregue-lhe a carta, dizendo: Faça
de modo que sua filha a leia e escreva duas linha,g ao noivo, desman­
chando o casamento. Traga-me esse bilhete, e eu lhe direi então onde
pode encontrar minha irmã.

- E julga que ele consentirâ?
- Em tudo, estou certo disso. Amanhã virei vê-la e combinaremos

o que houver a fazer. Até amanhã.
E sir Williams levantou-se, beijou galantemente a mão de Bac­

carat e saiu.

Faria (Portimonense) e Pedro, Artur
Jorge José António Lampreia e .AJtraca
(Farense) 1 golo.

'

III Divisão: 1.° Simões (Olhanense),
8 golos' 2.°, Vidal (Far.o e Benfica), 5;
3.0 Osvaldo Silva (Olhanense), 4; 4.°,
João Machado (Olhanense). 3; 5.081 Zé
Manei (Faro e Benfica), Aniceto \Lu­
sitano) e Hélder (Olhanense), 2; 8.°·,
Eurico Brito e 'Almeida (Lusitano),
Matias' e Góis (Olhanense), 1.i1igueiredo
('Silves) e Vitor Gomes (Faro e Ben­
fica)
Conforme refertIDos no últ,imo nú­

mero realiza-se no dia 13 um sOI"teio
extraordinário do Natal do nosso con­

curso-previsão, integrado nesta inicia­
tiva que promovemos com a colabora­
ção da f.irma Francisco Matias de
Torres Vedras, fabricante dos ãlama­
dos prod'utos «Casal Sereno». Para o

efeito publicamos hoje mais um cupão,
que deve ser colado num postal e

enviado a Jornal do Algarve, Apartado
12, Vi,Ia Re8i1 de Santo António.

FOgões

R��
·sosr" ·t·cos. preCI

distintOS. pra
I

.

a ao seu serViÇO
a técnica Frances

Casamento
Cavalheiro de 33 anos, educado,

apresentável, bem constituído fisi­
camente, estatura normal e sem

qualquer defeito físico, iindustrial
com boa situação fdnanceira, resi­
dente há anos na Africa do Sul,
deseja conhecer rapariga simpáti­
ca educada, fj,lha de boas familirul,
de 22 a 28 anos, para fins matri­
moniais.

Sede fotografia que será devol­
vida no caso de não Jnteressar.
Assunto sério e urgente - Máxi­

mo sigilo Resposta para Presli.dent
Dry Cleaners - 180 President
Street J,ohannesburg South
Africa.

.

Duas horalS depois, entre os numerosos convidados que o ministro
dos negócios estrangeiros reunia no 'seu baile, notava-se um jovem
gentleman chamado ,sir Williams, baronnet, natural da Irlanda, se­

gundo rezava a crónica, e habitando quase sempre em Veneza.
O baronnet era duma elegância irrepreensível, maneiras delicadvs­

Slimas, e p'OIS'suía a beleza triste e pensativa dos filhos de Albion que
percorrem o mundo instigados pelo aborrecimento.

O baronnet, apresentado pelo embaixador inglês, tornou-\Se dentro
em pouco o alvo de todas as conversações; correram logo mil versões
fabulosas sobre a sua fortuna e as ISUalS excentricidades; chegaram a

dizer que queria casar, o que fez com que muitas mães o acolhessem
com um sorriso animador; mas \Sir Williams dançou pouco; dedicou-se
a procurar o sr. de Beaupréau, e fez-se apresentar ao chefe de repar­
tição por um adido à embaixada, depois à mulher e à filha, que pouca
atenção lhe prestaram.

Obteve, porém de Hermínia a honra duma quadrilha, disse-lhe algu­
mas banalidades, e 'saiu do baile.

- Já aqui não tenho nada que fazer - dis'se ele. - Todos me viram,
o Beaupréau conhece-me e é bastante. Mais tarde farei conhecimento
mai,s amplo com a minha futura esposa.

E sir Williams voltou para o seu pavilhão da rua de S. Lázaro,
era meia-noite, dizendo consigo mesmo:

- A pequena é bonita, e com um dote de doze milhões, é um par­
tido muito sofrivel.

XII

A CARTA
Eram passados três diaS' sobre a cena doméstica, em que o chefe

de repartição, o 'senhor de Beaupréau, consentira no casamento de sua

filha adoptiva com Fernando Rocher.

auto-tanque de 4 800 litros; às 11,30,
sessão solene no salão nobre da Câ­
mara Municipal de Faro; às 12,30 des­
file de representações de todas a� Cor­
porações do Algarve, -matertal dos Mu­
nicipais de Faro do ano de 1882 e ma­
terial moderno;'às 13 almoço de con­

fraternização; segunda-feira, às 7 ho­
ras, alvorada pelas ruas da cidade,
com a fanfarra do Corpo de Bombeiros,

Baile dos sextanistas
do Liceu de faro
No próximo dia 13 vai reallzar-se no

Liceu Nacional de Faro a festa anual
dos sextanistas com baÚe abrilhantado
pelos conjuntos «Os Beatnik» e «The
Last Band».

HIPOTECAS
SoLre propriedades, fazelD ..se ao

juro da Lei, 10, 20, 30, 40, 50, 60,70,

80, 90, 100 co...tos e qaa ...tias saperio­
res e iaterlllédia. so),re propriedades
rústicas oa arLana., elD LisLoa, Arre­

dores e.ProvíDcia.

Tra....acçõe. rápidas e COlD o

xilDo sqilo.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.0 andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.· endar

O ,senhor de Beaupréau era um desses homens que tiram partido
de tudo, principalmente das decepções do amor próprio. O desprezo
da mulher, o desinteresse da filha, a abnegação de Fernando acerca do
·dote, haviam-no humilhado extraordinàriamente; a ideia porém de que
conservaria intacta a fortuna de sua mulher, e casaria Hermínia sem

despender um soldo, tinha-o consolado, e desse dia em diante teste­
munhara a Flernando a benevolência habitual, com a qual obrigava
o pobre rapaz a trabalhar na grande obra ,sobre a diplomacia, da qual o

senhor de Beaupréau contava colher maravilhosOiso re-sultados. Fernando
vira o verdadeiro carácter do ,seu chefe, e'desprezava-o completamente;
mas como todos Os namol'ados que caminham para um certo e deter­
minado fim e receiam 'encontrar um obstáculo, domin:ou-Q a cobardia
do amor, e respondeu ao acolhimento cordial do seu futuro sogro, com

mil protestos de dedi'cação e boa amizade.

Ora, no dia seguinte àquele em que o chefe de repartição se sujeitara
a todas BlS condições de Baccarat e metera na algibeira a carta ditada
pelo infernal Williams, Fernando ent'rou no gabinete do seu chefe às
onze horBls da manhã para alS\Suntos de serviço. O senhor ge Beaupréau
assinou Os papéis que Fernando lhe apresentou, oe disse:

- A propósito, meu caro, \Sabe que' lá em casa eJsperam-no para
jantar?

Fernando estremeceu de alegria e agradeceu.
- Olhe, fazia um grande favor acompanhando minha mulher e mi­

nha filha ao concerto ... É às duas horas em ponto, na'sala Chautereine.
E o sr. de Beaupréau entregou a Fernando o bilhete dum camarote

que lhe enviara na véspera um pobre artista ambiciOISO de glória e de
dinheiro.

- Tem tempo ainda para ir almoçar e vestir-se. D�spenso-o até o

janta�, mas esta noite há-de fazer-me um favor, sim? - disse ooI'rindo
o chefe de repartição.

- Estou inteiramente às :suas ordenJs.
- Ouça meu amigo, vou confiar-lhe um grande pecado.
Fernando olhou admirado para ele.

(Oontinua)



c JORNALdoALGARVE
GAZETILHA

TURISMO DE ALÂ!I"
(Ao meu ex.r= amigo, sr,

coronel Joaquim dos SantolS
Gomes, índesmentível pio­
neiro do Turismo em Arma­
ção de Pêra)

Um moiro de Rabat vai construir,
na praia de Armação de Pêra, uma
«boite» tipicamente oriental- es­
pécie de «harém» com odaliscas e

tudo - que transporte o turista ao

ambiente das «Mil e Uma Noites» ...

Mas o engenhoso «Filho de Alá»
irá mais longe: cerca de 100 came­

los chegarão do Norte de África
para gáudio de quantos quiserem
«camelar» ao- longo daqueles oito
quilómetros de areia. Cremos que
vai sofrer séria concorrência a

«burricada inglesa»... (o «Diário
Popular» publicou a notícia... mas

o resumo é nosso ... ,).

VÁ DE CAMELO,
NÃO SEJA CAMELO...

Certo algarvio, que' o é
De cabeça e coração,
Disse à mesa do café
Que as hordas de Mcomet
Vão trazer a solução
De que o turismo tem míngua!
(E um jornal lá de Lisboa
Confirma a dita pessoa
Que não tem «papas na língua» ...)
A eete Algarve atraente,
Desde que o Tempo há mem6ria,
Tem chegado boa gente
E toda a espécie de esc6ria:
- Di-lo a História abertamente.
E ensinou-me a palmat6ria
Que a nossa História não mente,
A gente é que mente à Hist6ria ...

Permita Deus, a quem peço
Por mim - e por todos n6s­
Que se não dé o regresso
Do» inimigos de Cristo,'
Que já foram donos disto
Antes âos nossos avós ...

Não 'sto« a «vender farelos»,
"­

Nem a falar por falar:
Já aí anda a moirejar
Um moiro de olhos «remelas»
Que vai trazer 100 camelos

'

Pró turista passear,
Todo repimpado neles,
Em Armação, junto ao mar!

E o camelo - afirma o moiro
Que não tem nada de alarve _:_
Vai ser, nas praias do Algarve
«A galinha de ovos d'oiro»! .. :
Cá por mim apen(})s, cis,mo
Que eS8'e moira de Rabat,
Com tanto desportivismo,
Traga os camelos de lá,
Havendo camelos cá
Para salvar o Turismo .•.

HERMíNIO B. DE OLIVEIRA

DiDlomal Dala elemenfo!
do 6ruDo AmiDO! de POltimão
o JúRI do Concurso de Teatro de

,
Amadores concedeu diploma:s

de honra" em reconhecimento do
mérito e qualidades reveladas ao's
membros do Grupo «Amigos de'Por­
timão»: António Jorge Ana Ros'a
Teixeira Gomes e Rui Ángelo Par­
gana dos Santo's, que no recente
Concurso de Arte Dramática inter­
pretaram a peça «Sabina Freire».
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I, I
I ()�ISMÂ I
i po .. Caslma .. "" da a ..uo iI pRISMA (do grego, prisma): SóLido com duas bases,

pa-I
ji!

I ralelas formadas por polígonos' iguais, e cujas faces

I Iateraís são paralelogramos: sólido em forma de prisma
ii! trããngular, em vidro branco ou cristal, que serve para

I decompor' os raios luminosos'; decomposição da Luz; �o�to I
I de vista ilusório; vrsão das COiS'3iS através da paixao ; I
I opinião. I
I * I
I ÍÍI!¡I ESCREVER quando não acontece nada'? Sim, espe-
iii ••• cialmente quando nada parece acontecer. Escre- iii!

I ver, escrever símplesmen te. Anos a fio. Como quem tece '.� na sombra 3iS sedas da luz - como quem, numa cela
I; perpétua, .se prepara pacientemente para a ddffcíl .evasão. íiG

I"" E que surpresas me devolve o caos, o aparente vacuo da ;
persístente luta da realidade e da linguagem! IiiiI III!

I * �
� I
I EIS um fragmento de João Martins.�erei.ra, sobre os I
I malefícios da publícídade: A publicidade e um dos II alicerces daquilo a que se convencionou chamar de neo-

ÍÍl!I'" -capitalismo. Faz multipilicar a venda de produtos que,
I d,e outro modo, não teriam qualquer sucesso. De produ- I; tos multas vezes desprovâdos da mínima utillidade. _Ela I
I"" mantém um estado de «necessídade» permanente, e oraen- I

ta essa necessidade não para o que serua de fact?, urgen- I2 te, mas para aquilo que há para vender, por maas super- IIII! fluo e desconcertante que possa parecer. Ela eraa e

II alimenta autênticos vícios, prejudiciais ou simplesme�te -

ji!
I inofensivos (ex: as ptasltilhas elásticas,), mas sempre .Fr- �
I racionais e absurdos, se se pensar na massa de dínhelro !=.
• canaJliizada para a s�a s,atisil'ação, em detrímento de aplí- I
� cações mais provettosas. ANUNCIE AGORA,

.

PENSE I
I DEPOIS; - é o titulo do artigo de J. M. P., publicado no =::
I último número de «O Tempo e o Modo». Uma dedada =
I na ferãda-base da erradaménte chamada socíedade de �
I consumo (ou da abundância). O título mads correcto se-

�iii ria: COMPRE AGORA, PENSE DEPOIS, slogan este que iii!

; define com precisão as intenções (perfeitamente logra- IIiii das porque orientadas para a fraqueza do,S .humanosl:. a i!!!
II! vaidade, a vírdlidade alienada, o erotíemo fácil, as medía- IE nas angústíae) dos publroítãríos. Penso � e peç.o que i!!!liII!III! pensem - no papel que poderia desempenhar a maqum.aI da publíc.dade se ela funcionasse ao serviço dos verdadeí; iii!
I ros problemas do homem: se íncentívasse a compra ao II apartamento e não a troca do automóvel, se promovesse iii!

I a necessidade da cultura e não 01 cultívo da estupddifica- �
'I ção, se fomentasse a poupança (apontando pe?agàgica- I
I mente as vias mais reprodunívas) e não a hipoteca a �
I longo prazo (pelo síetema das prestações) dOIS próprios I
iii escassos ordenados, se nos ensinasse a preencher 01 tempo �; e não ,a desbaratá-Io na ocios:idade ... Claro que a «defor- I:ii mação» actual, pacientemente preparada em laboratórios �JI! de ideias onde se .ínventam mãrabolantes processos de III!! comando da vontade dOIS medianos, dos homúnculos em EIII! que PQUCO a pouco nos transrormamos, não s,e processa em

III!i bases muito diferentes d3is bases a aplicar numa «forma- IIIII! ção» das sociedades. O caminho está rasgado, portanto. A

I ques'tão resdde em fazê�lo functiünar at favor dOldhomIA:,rr;, i!!!.iII!JI! em sle aplicar pl1ogress�vamen e o ou ro gume a aw"._-

I na publicitária - o gume pedagóg]ico: aCOIntece porém iii!

I que é mais' difici!}- formar 01 homem dOl que defOlrmá-Io .. E li!!!I ,aparentemente mais rentável. A-pa-ren-te-men-te. Mais, iii!

I difícll mas menos aliciante. II * II II NoTAS breves, em páginas antigas de agenda, s'obre II -o amor. Ii!!! l." - O amor não morre de morte natural: nós 01 íII!

i matamos, nós nos matamQS. I
I 2." - Só o amQr destila em beleza o grQsseiro miné- I
I rio do corpo - só o amor transforma o corpo nOi mads: Iill! puro (cruel, terrivel) cristal. ji!

I 3." - O erOitismo é a poesda do amor - a arte de amar. I
I i'"",.""",,,,,,.,,.,:0.\,_,,,,,,'1&"""''''''.'''''''.''.''.'''.

O NOSSO prezado' cólega «Diá­

rio do Alentejo» transcreveu
o apontamento «A T. V. e as crian­

ças», publicado no nosso último

número, do nüsso colaborador F. R.

VARANDIM

Falemos
de solidariedade
A

SOLIDARIElDADE é uma das gran­

des virtudes do Homem,
Ser solidário com quem quer que seja

e sob que aspecto for que sirva a ver­

dade e a lealdade, a fraternidade e a

justiça, é ser-se igual a si mesmo, é

estar à altura das círcunstãncías, so­

bretudo numa época ,tão dura e dificil

que nos está sendo imposta pelas ne­

cessidades da vida, do trabalho, da

resistência .. ,

Quando um acto de flunda solidarie­
dade humana é praticado, no meio des­

ta hecatombe de época em que somos

forçados a viver, com guerras no V:iet­

name, no Médio-Oriente, na Africa - e

tantísstmas outras minúsculas guerras

interiores, sobretudo na América Lati­
na, de certos países em que os mais

fortes (como sempre ... ) esmagam, pela
força das arrnas, os mais fracos - acha­

mos que é de inteira justiça realçá-lo,
por todos os meios úteis, e claros, ao

alcance do narrador sem importância
d,e casos, como este, de grande írnpor­
tãncía que temos sido, e

'

somos, e,

para mal?, para bem? dos nossos peca­

dos, continuaremos a ser... Sobretudo
se actos tais, de aberta e clara solida­

riedade, são prætícados por UJIll portu­
guês. E, mais ainda, por 'um 'português
em terra estranja. Por um português
em Paris:
- Há 'POUCo mais de uma semana,

António Luis Lopes Monteiro guiava
o camião com qus trabalha quando, em

pleno centro de Paris, numa das nu­

merosas pontes da cidade-luz (lá cal
num velhlssimo lugar-comum que nada
tem de comum com a realidade, a não
ser para os poetas e os sonhadores)
alguém, de ar aflito, lhe fez sinais para

parar; Desceu do camião e viu um pe­

queno aglomerado de pessoas que se

assomavam ao parapeítr, para o rio.
Num ápice, o António Luis compreen­
deu o que se passava. E, sem hesitar,
atirou-se ao Sena, ,roubando dos braços
da morte uma pobre mulher a afogar-se,
Salva a mulher, e sem prestar aten­

ção ao facto das suas roupas estarem

encharcadas, retomou o volante da sua

arma de trabalho e partju, deixando a

que salvara entregue às pessoas que a

rodeavam e que em breve a fizeram

chegar ao hospttal,
No entanto, um dos assistentes à

cena de salvamento registara o número
da viatura, por feliz acaso, E quando
autoridades e outras mais pesso-as Inte­
ressadas no caso proouraram o salva­

dor, este desaparecera, levado pelas
suas obr.igações proifj'ssionais.
Mas não roí difícil dar com o salva­

dor, Pelo número do camião, em. breve
fo,i ídentífdcado, na empresa onde tra­
balha.
Durante todo esse dia, «Rádio Lu­

xemburgo» repetiu o acto heróico des'se

(Oonclu' na 7.·, pdgina)

ISRISAS clo GUADIANAI,
o CarnavalComo será

EBTAMOB em Dezembro, e no pró­
ximo miJs começa o carnæxü, cujos

principais di£Ps serão a 8, 9 e 10 de

Fevereiro. Parece-nos, portanto, que

o tempo urge, urgindo também «afinar
'as agulhas» para que o Oarnaval vila­
-realense do próximo ano em naâa

desmereç£P âos anteriores e traga a

Vila Real de Banto António a alegria
e o movimento a que nos vamos habi­

tuando, e à Mesa aa Misericórdia aque-

OUTRA VEZ A

•...E TAMBE:M
AOS JARDINS DAS TULHERIAS

SORTE GRANDE

CASA DA

vendida aos balcões da

Extracçao da semana finda

1.0

SORTE:

4.000

PREMIO -_ 52.524

CONTOS

fUNCIONALISMO PúBLICO

DO 'ARCO DO TRIUNFO
O sr.- dr José Ernst Henzler V:ieira

Branco foI nomeado subd'e-legado do
procurrudor da República na comarca

de Faro. _

- Passou à situação de ruposentado,
o sr. Dâmaso da Encarnação, fisewl dos
mercados da Câmara Municipal de
Olhão.

SUBI ao Arco do Triunfo a 49 metros de altitude.
Lá em baixo, na Praça de l'Etoile, as pessoas

afiguravam-'&e formigas. Formigas de todas as nacio­
nalidades, bem entendido. Francesas e estrangeiras.

Depois, bem depois, desci Os 264. -- _

degraus e vi os que subiam a dei­
tarem o.s bofes pela boca.' Des'ci
os Campos Elísios e vi muitas

pes'soas que queriam ver toda
a gente. Eu explico, vi as tu­

ri'stas a admirarem Os parisienses,
e os pal'isienses a fazerem olhinhos
às turistas. ks ingles8Js também
aqui, têm uma grande procura.
Saias curtas e comprida;s, kimo­

no'S, calças sUjrus, limpas e vinca­

das, cortes ingleses, italianos, to­
das as moda;s e feitios. Vi senho­
r3is estacadas a ver as montras que
as deslumbram, ,senhor3Js sentadas
nas esplanadas a mostrar o que
podem aos senhores paradQs a ver

as senhoras. Continuei pelos Cam­

pos Elísios e vi um grande grupo.
Como sou muito curioso quis sa­

ber o qUe se pass'ava: um chinesi­
nho a pintar. Pintava ,em azulejos
que depoi.s tentava vender a 15
francos, e assim arranjava dinhei­
ro para continuar a sUa volta ao

mundo. Na Praça da Concórdia, um
senhor todo debruçado numa posi­
ção muito esquisita, fez-me espé­
cie e procurei-lhe o que é que tinha
perdido: «Nãü vê, estou a tirar um
retrato ao Arco do Triunfo». Uns
senhores com umas máquina.s fo­
tográficas que nos querem tirar o

Cibra

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Hotel

DISTRIBUIDOR PARA raoo O
ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. 5 DE OUTUBRO 61

OLHÆo

,retrato por 20 francos, e lernbrei­
-me dos fotógrafos dos Restaura­
dores que só levam 20 escudos.
Entrei no Jardim d3Js Tulherias e

vi um rapaz sentado na relva a

ler um livro, vestido com um «blue­
-jeans» muito sujo - a água e o

sabão aqui em Paris são caros,
mas para quê lavar, ,se depois se

sujam novamente - uma camisa
às riscas azuis e brancas e um

chapéu à Charlot. Quase lhe per­
guntei se era a úlNma moda dOiS
alfaiates parisienses. Num dos la­
gos v,i um senhor mui,to elegante
de cravo ao peito - até lhe cha­
mavam conde - brincava com

barquinhos telecomandados. Entre­
tinha-se. Ma�s adiante, um outro
,senhor fazia caricaturas com te­
lsoura. Pensei: deve governar-se
mal. Quanto é que custa uma ca­

ricatura'? Cinco francos. Quantas
é que faz por dia'? Trinta 'OU qua­
renta.

NãOl sou bom em cálculo, mas

raciocinei tão ràpidamente e admi­

rei-me, não com a rapidez do meu

cálculo, mas com o resultado: este
Isenhor, qUe se entretinha a carica­
turar Os outros com a tesoura, ga­
nhava entre 20 a 30 mil escudols

MeS PINHeIRO

vila-realense de 19701

A MAIOR f'ÁBRICA E OR·

OANIZAÇA.O PORTUGUE·

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Be'e - T B o If Á

F I L I A I S

Llsbua - RUI rillnto Elhllo, 16 II

Portlmlo - Rill Inf. D. Hanrlqae, 184

por mês.
Lamentei-me de nãOl saber fazer

caricaturas, continuei e vi um gru­
po de irmãs da caridade a meren­

darem em pleno jardim, e disse cá
para comigo: «descüntracção é que
é preciso, 3Jfinal estamos em

Paris».

FERNANDO RICARDO

le auxílio que lhe é indispensável para
bem cumprir a sua humlmitária tarefa,

.

o qual poâerâ ser ampliado na justa
medida de uma organizaçao cuidada,
em que se reconheça vontade de pro­
gredir.
As festas carnavalescas ãoe dois últi­

mos anos alcançaram bastante éxito
e deram boa ideia do muito aue neste
aspecto poderá vir a fazer-se em Vila
Real de Banto António, que, para o

efeito, continua dispondo de um dos
mais privilegiados recintos da Provin­
cia: a Praça Marqu�s de Pombal e

ruas acessórias, com a mosaicada Te6-
filo Brag£P a SeTVv,. de magnifico com­

plemento.
_... 111 possivel que, quando estas linhas
sejam publicadas, algo haja sido tra­
tado pam que os trabalhos preparató­
rios dos cortejos carnavalescos tenham
inicio, De qualquer modo, nao quere­
mos deixar de qpontar a vantagem de
se lhes dar começo quanto antes, de
modo a que o Carnaval vila-realense
de 1910 possa atingir o éxito e a re­

percusstlo que se deseja.

Teremos Concurso de Montras
este ano?

Há tres anos, salvo erro por altura
das festas de Natal, fez-se em ViU¡
Real de Banto António um concurso de
montras ornamentadas que despertou
muito interesse no público e entusias­
mou o comércio local, que à iniciativa
deu o melhor acolhimento. E foi tao
bem acolhido que nos anos seguintes,
mesmo sem concurso,s oficializados 08

comerciantes continuaram a dec�rar
com gosto as suas montras, assim cha­
mando para elas - e pæra os artigos
expostos - a atençao dos vila-realen­
ses e dos muitos for:asteiros, :t!J natural,
porém, que sem um estimulo ou incen­
tivo, o que antes se traduzia em bom
gosto passe a traduzir-se em pu'ra ro­

tina,' perdendo todo o valor já alcan­
çado, e assim permitimo-nos lembrar
a quem nestas coisas superintende­
o Municfpio, Oomisstlo MuniCipal de
Turismo, etc. - que talvez valesse a

pena voltar aos concursos de montras,
pOis que, sem grandes gastos para 08

orglmizadores, contribuia-se para dar à
vila uma feiçtlo diferente, bastante mais
atractiva, numa quadra em que todas

,as terras procuram alindar-se. - S. P.
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